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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

ANO 2019 

1. INTRODUÇÃO 

O ano de 2019 confirmou o crescimento do motociclismo nacional, nas áreas desportiva e de 

mototurismo. 

Em 2019 emitimos 1.667 licenças desportivas, número recorde desde a fundação da FMP. São mais 157 

que em 2018, mais 85 licenças de pilotos e mais 72 de oficiais, fiscais de prova e de equipas. 

Decompondo um pouco os números de 2019 face a 2018, verificamos que as licenças desportivas de 

pilotos que registaram o maior crescimento foram as de Mini GP (Iniciação Velocidade 2020), com um 

aumento de cerca de 27%, e as licenças de Motocross e Supercross, com um incremento de 

aproximadamente 9%. 

A contar para os Campeonatos Mundiais, Europeus e Nacionais e Troféus Nacionais e Regionais foram 

realizadas 157 provas no Continente e nas Regiões Autónomas, o que representa também um recorde 

absoluto desde a fundação da FMP. Foram 142 provas de âmbito nacional no Continente e nas Regiões 

Autónomas, 9 de campeonatos do Mundo e 6 de campeonatos da Europa. 

O número de clubes filiados foi de 141 o que representa um aumento de 4 clubes face a 2018. 

Na área desportiva realizámos os 9 campeonatos nacionais a que nos havíamos proposto (Enduro, 

Superenduro, Motocross, Supercross, Supermoto, Trial, Todo Terreno, Rally Raid e Velocidade). 

Realizámos também 3 Campeonatos Regionais de Motocross (o Campeonato Regional Norte Penta 

Control, o Campeonato Regional MX Ribatejo e o Campeonato Regional Norte MX/QX), o Troféu de 

Todo Terreno de Resistência e o Troféu de Sprint Enduro. 

Nas Regiões Autónomas, realizámos nos Açores o Campeonato Regional de Motocross e na Madeira os 

Campeonatos Regionais de Motocross, de Cross Country, de Supermoto e de Urban Freestyle. 

Salientamos o investimento realizado no Projeto Deteção e Desenvolvimento de Talentos – Iniciação 

Velocidade 2020 - que contou com a adesão de jovens pilotos que são o futuro do motociclismo, 

nomeadamente na velocidade. 

Destaque para as atividades ligadas ao Mototurismo com o calendário de Concentrações Mototurísticas 

e de Moto Ralis Turísticos, e com os continuados êxitos do Portugal de Lés-a-Lés, do Dia Nacional do 

Motociclista e Portugal de Lés-a-Lés Off Road. 

Reduzimos ligeiramente o número de Cartões de Motociclista de 2.704 em 2018 para 2.655 em 2019. 

A Comissão Feminina continuou a fomentar e acompanhar a participação das pilotos femininas nos 

diferentes campeonatos e troféus nacionais. 

Em termos financeiros, atingimos um resultado líquido positivo de 60.055,01 Euros. 

 

2. ATIVIDADES DA FEDERAÇÃO 

2.1. ÁREA DESPORTIVA 
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2.1.1. SELEÇÕES NACIONAIS 

Em 2019 sete Seleções Nacionais representaram Portugal em competições de âmbito mundial. 

a. Nos ISDE, em Portimão, participaram as Seleções Nacionais de Enduro Sénior, Júnior e 

Feminina. A Seleção Nacional Sénior, composta por Diogo Ventura, Diogo Vieira, Gonçalo 

Reis e João Lourenço, obteve o 9º lugar; a Seleção Nacional Júnior, composta por Manuel 

Teixeira, Rodrigo Belchior e Tomás Clemente, obteve o 4º lugar; e a seleção feminina, 

composta por Bruna Antunes, Joana Gonçalves e Rita Vieira, obteve o 6º lugar. 

b. No Motocross das Nações que decorreu na Holanda, Hugo Basaúla, Luís Outeiro e Sandro 

Peixe classificaram a nossa Seleção Nacional em 22º lugar. 

c. No Trial das Nações, em Espanha, participámos com duas Seleções Nacionais: a masculina 

composta por Diogo Vieira, Filipe Paiva e Leandro Castro que obteve o 11º lugar, e a feminina 

composta por Mariana Afonso, Rita Vieira e Sofia Porfírio que se classificou em 8º lugar. 

d. No Supermoto das Nações, disputado em França, a Seleção Nacional composta por Nuno 

Pinto, Nuno Rego e Sérgio Rego alcançou o 15º lugar. 

Ainda neste capítulo destacamos a participação de uma seleção nacional de Motocross composta por 

pilotos infantis, juvenis e juniores que competiu na Coupe de l’Avenir na Bélgica: 

 na classe 65cc, Bernardo Pinto, Rodrigo Barros e Tomás Santos obtiveram o 10º lugar; 

 na classe 85cc, Afonso Gomes, Martim Espinho e Sandro Lobo alcaçaram o 3º lugar; 

 na classe Open, Abel Carreiro, Alexandre Marques e Renato Silva obtiveram o 7º lugar. 

2.1.2. CAMPEONATOS E TROFEUS NACIONAIS 

2.1.2.1. Enduro 

O 29º Campeonato Nacional de Enduro CFL- MAXXIS 2019 foi composto por 6 provas, sendo 4 de um 

dia e duas de dois, totalizando um total de 8 resultados para as contas finais. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

3 de fevereiro V. Nova de Santo André Clube Motorsport de V.N Santo André 205 

2 e 3 de março Régua Associação Natureza Clube Extreme 206 

31 de março Figueira da Foz Moto Clube da Figueira da Foz 267 

20 de abril Lousã Montanha Clube 182 

30 de junho Águeda ACTIB 171 

12 e 13 de outubro Marco de Canaveses Motor Clube do marco 170 

Em relação à época passada, não só houve um ligeiro aumento no número de participantes como se 

bateu o record de presenças numa prova, 267 pilotos na Figueira da Foz. 

Foi uma época desportiva de grande qualidade organizativa e competitiva. Os clubes organizadores 

esforçaram-se para aumentar o nível das suas provas, tanto na qualidade de percursos, especiais e 

paddocks para melhor receber a caravana nacional. 
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Os Campeões Nacionais foram: Gonçalo Reis na Classe Elite I; Diogo Ventura na Elite II e Absoluto; André 

Martins na Open; Cláudio Belchior nos Veteranos; e Joana Gonçalves nas Senhoras. 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: nos Verdes I Frederico Rocha; nos Verdes II Diogo 

Valença; nos Verdes III Nuno Gonçalves; nos Super Veteranos Alcides Calçada; na Youth Cup Frederico 

Rocha; na Enduro Cup David Barros; e nas Clássicas Diogo Moura. 

O Campeonato Nacional de Mini Enduro JETMAR 2019 foi composto por 4 provas. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

2 de fevereiro V. Nova de Santo André Clube Motorsport de V.N Santo André 45 

30 de março Figueira da Foz Moto Clube da Figueira da Foz 46 

29 de junho Águeda ACTIB 32 

5 de outubro Lousã Montanha Clube 28 

Os primeiros Campeões Nacionais de Mini Enduro foram: Afonso Rodrigues nos Infantis; Filipe Salgado 

nos Juvenis; e Miguel Coelho nos Juniores. 

2.1.2.2. Super Enduro 

O 5º Campeonato Nacional de Super Enduro LIGHTHOUSE PORTUGAL PROPERTIES foi composto por 5 

provas de Norte a Sul do País: 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

6 de julho Fafe Restauradores da Granja 49 

27 de julho Mação MAC TT 22 

17 de agosto Portalegre G. M. Cidade de Portalegre 42 

31 de agosto Vila Boa de Quires Poderosa Fracção Associação Cultural 37 

21 de setembro Vila do Bispo Paintball Clube de Vila do Bispo 21 

Este campeonato pautou-se pela regularidade em número de participantes e em competitividade. 

Em relação às capacidades das organizações, das qualidades das pistas e do número de público, 

verificámos um crescimento bastante positivo, fazendo acreditar que o futuro será promissor nesta 

modalidade.  

Diogo Vieira foi Campeão Nacional e Carlos Burés venceu a classe Open. 
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2.1.2.3. Motocross 

O 29º Campeonato Nacional Motocross Jogos Santa Casa foi composto por 8 provas. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

10 de março Moçarria Moçarria Aventura Clube 82 

24 de março Granho Grupo Motard Moto Pampas 65 

07 de abril Marinha das Ondas Clube Rodas n’Areia 53 

21 de abril Casais de S. Quintino ACR de Casais de São Quintino 80 

01 de maio Lustosa Clube Motard de Figueiras 36 

25 e 26 de maio Fernão Joanes Assoc. Cult. Desportiva de Fernão Joanes 90 

16 de junho Carrazeda de Ansiães Clube Douro Aventura TT 45 

07 de julho Alqueidão Sociedade Recreativa Alqueidoense 45 

Os números em termos de licenças desportivas foram positivos com a emissão de 236 licenças de Motocross 

Nacional e Regional. Em termos de licenças Mini MX emitimos 109 licenças em 2019, ligeiramente acima do 

número de 2018. 

Em termos de eventos 2019 foi um ano de fortíssima atividade, foi um ano que contou com 42 provas de 

Motocross. Os Campeonatos Regionais continuaram a ter um enorme vigor quer em termos de número de 

atletas quer em número de provas.  

No Norte a Penta Control continuou o seu trabalho seguro em termos da promoção da modalidade com um 

ano muito positivo em termos de presenças de pilotos e de consolidação das organizações que fazem parte 

do mais antigo Campeonato Regional do Continente tendo sido criado em 1995. Também a Norte o 

denominado Troféu Norte promoveu também as classes QX e Vintage para além das tradicionais Classe Elite 

e Promoção. No Centro Sul o MX Ribatejo assumiu o grande protagonismo em termos de promotor com 

grelhas sempre repletas de atletas nas mais diversas classes. 

Nos Campeonatos das Regiões Autónomas, os Açores cimentaram a fórmula dos Campeonatos de Ilha (9 

etapas) com uma prova final que definiu o vencedor do Regional 2019 disputada em São Miguel. 

Na Madeira tivemos igualmente um ano intenso com a organização de 3 provas de Motocross consolidando 

o Campeonato com a realização de uma magnífica final das Regiões na Ponta do Pargo. 

Os Campeões Nacionais foram: Sandro Peixe em MX1 e Elite; Diogo Graça em MX2; Luís Outeiro em 

MX2 Júnior; Ruben Ferreira em MX 2Tempos; Fábio Costa em Iniciados; Tomás Santos em Infantis B; e 

Leonardo Gaio em Infantis A. 
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2.1.2.4. Supercross 

O Campeonato Nacional Supercross Jogos Santa Casa foi composto por 5 provas.  

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

20 de julho Paço dos Negros 20Kms Almeirim 47 

27 de julho  Vila Boa de Quires Poderosa Fração Associação Cultural 38 

03 de agosto Poutena Centro Cultural e Recreativo da Poutena 40 

10 de agosto Fafe Conquistadores MC Guimarães 38 

17 de agosto  Lustosa Clube Motard de Figueiras 39 

Foram 5 etapas consecutivas nos meses de julho e agosto com uma média de 40 atletas por prova uma ligeira 

descida em relação a 2018. Como é uma disciplina disputada em ambiente noturno ao sábado a assistência 

em termos de espectadores é mais elevada. A média rondou os 2.500 espectadores por prova. Nota para o 

regresso de Vila Boa de Quires ao calendário uma organização a cabo da Poderosa Fração Associação 

Cultural. 

Os Campeões Nacionais foram: Diogo Graça em SX2 e Elite; Sandro Peixe em SX1; Sandro Lobo em 

Iniciados; Tomás Santos em Infantis B; e Leonardo Gaio em Infantis A. 

2.1.2.5. Supermoto 

O Campeonato Nacional de Supermoto foi composto por 6 provas.  

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

25 de abri Almeirim 20 KM Almeirim 23 

26 de maio Portalegre G. M. Cidade de Portalegre 24 

6 de julho Fátima Associação Clube Moto Galo Barcelos 29 

28 de julho Baltar FMP - 2020 29 

1 de setembro Montemor-o-Velho Moto Clube de Coimbra 24 

13 de setembro Chaves Clube Motard de Chaves 21 

O ano de 2019 contou ainda com a realização da Taça Portugal, (evento extracampeonato), com o 

objetivo de testar a pista de Montalegre para receber a prova da Taça do Mundo de Supermoto e para 

permitir aos pilotos treinarem para o evento. 

A época de 2019 caracterizou-se por pilotos a evoluírem tecnicamente e mais competitivos. O 

Supermoto provou ser uma disciplina em crescimento e com mais adeptos. 

Sérgio Rego foi Campeão Nacional e Adelino Petronilho venceu o Troféu Minimotard. 
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2.1.2.6. Todo Terreno 

O 28º Campeonato Nacional de Todo Terreno foi composto por 7 provas. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

16 e 17 de fevereiro Góis Góis Moto Clube 55 

23 e 24 de março Pinhal Escuderia de Castelo Branco 74 

13 e 14 de abril Loulé Clube Automóvel do Algarve 89 

27 e 28 de abril Ferraria C. C. R. D. da Ferraria 98 

25 e 26 de maio Reguengos Sociedade Artística Reguenguense 73 

21 de 22 de setembro Idanha-a-Nova Escuderia de Castelo Branco 83 

25 e 26 de outubro Portalegre ACP 288 

2019 foi o ano de afirmação do TT em Portugal, com um conjunto de provas em que pilotos e equipas 

proporcionaram um excelente campeonato. 

Lançámos a primeira pedra para um projeto de internacionalização do nosso campeonato 

conjuntamente com a FPAK, para a criação duma marca e imagem internacional, e também na 

perspetiva de informar quais os agentes que operam no mercado, para que os pilotos estrangeiros 

possam competir no nosso campeonato duma forma interessante, sem que tenham que trazer os seus 

veículos. 

Voltámos a bater o recorde de SSVs na Baja de Portalegre (120), tendo esta prova sido a Final do Troféu 

Yamaha Europa nesta categoria. 

Verificámos um decréscimo de pilotos na categoria das motos, e para contrariar esta tendência está em 

estudo um incentivo para facilitar o acesso a novos pilotos e também a criação dum troféu para equipas  

que integrem SSVs e motos na sua estrutura. 

Os Campeões Nacionais foram: Daniel Jordão em Absoluto Motos e na classe TT2; Bernardo Megre na 

classe TT 1; Salvador Vargas na classe TT 3; Roberto Borrego nos Quads; Pedro Santinho Mendes em 

SSV Absoluto e na classe TT1; André Guerreiro em SSV classe TT1 Navegadores; Tiago Guerreiro em SSV 

Classe TT2; e Pedro Manescas em SSV Classe TT2 Navegadores. 

Os vencedores dos Troféus foram: Diogo Pais em Promoção Motos; Salvador Vargas o Troféu Júnior; 

André Sousa o Mini Bajas 1 e João Duarte o Mini Bajas 2; Armindo Neves os Veteranos; Rodrigo Alves o 

Mini Quads; Nelson Caxias o SSV’s Promoção e Vitor Santos o SSV’s Veteranos. 

2.1.2.7. Rally Raid 

O 2º Campeonato Nacional de Rally Raid foi composto por 4 provas. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

19 e 20 de outubro Reguengos Sociedade Artística Reguenguense 44 

2 e 3 de novembro Góis  Góis Moto Clube 38 

23 e 24 de novembro Marco de Canaveses Motor Clube do Marco 39 

7 e 8 de dezembro Alcanena/Golegã Pedrinha Motor Clube 54 
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No campeonato de Rally Raid, continuou-se a melhorar as condições para pilotos e equipas. Este 

campeonato é uma excelente escola para os que desejam uma carreira internacional, seguindo o 

exemplo de outros grandes pilotos que tivemos recentemente no panorama internacional do Todo 

Terreno. 

Os Campeões Nacionais foram: Bruno Santos na classe Motos; Luís Engeitado na classe Maxi Trail; David 

Rodrigues em SSV´s Pilotos; e Claúdia Ramos SSV’s Navegadores. 

Nos Troféus Nacionais: Nuno Maia Fetas venceu o Troféu R3 e João Pedro Soares o Promoção Motos. 

2.1.2.8 Trial 

O 27º Campeonato Nacional de Trial Outdoor foi composto por 4 provas. 

Data Evento Clube Organizador N.º de part. 

17 de março Padela Padela Natural – Associação Promotora 20 

16 de junho Góis Góis Moto Clube 22 

13 de julho Gouveia Talentos Objetivos Clube de Enduro e Recreio 22 

21 de julho Barcelos Associação Clube Moto Galos Barcelos 21 

Em 2019 a Comissão de Trial reforçou e aumentou a divulgação das provas de Trial e apostou numa 

forte e nova imagem para facilmente ser identificada. 

Para além de algumas modificações no Regulamento de Trial Outdoor, foi criado o dossier do 

Organizador de Prova de Trial Outdoor com vista a esclarecer os organizadores e também foram criados 

os Regulamentos da Escola de Trial FMP, os Acordos dos Pilotos da Escola de Trial, o Memorando para 

o Trial das Nações por forma de regulamentar os direitos e os deveres dos pilotos. 

O Campeão Nacional foi Diogo Vieira. 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: nos Consagrados Rita Vieira; no Promoção João Silva; 

nos Iniciados Mariana Almeida; e nos Infantis Matias Mesquita. 

O Campeonato Nacional de Trial Indoor por falta de provas não se realizou. 

Escola de Trial FMP 

A Comissão de Trial efetuou no início do ano um processo de seleção de novos pilotos. Este processo 

iniciou-se com uma candidatura e posterior avaliação das capacidades de condução em moto. Desta 

seleção a Escola de Trial FMP recebeu 5 novos pilotos. 

A Escola de Trial FMP continuou a desenvolver a divulgação da modalidade através do apoio a jovens 

pilotos. Esta temporada foram 15 os alunos da Escola.  

Como forma de publicitar e promover o Trial e a Escola de Trial FMP, a Comissão de Trial esteve presente 

em vários eventos de grande divulgação, tais como: 

 Concentração do Moto Clube do Castelo da Maia; 

 Prova do Campeonato Nacional de Mini Enduro na Figueira da Foz; 

 Prova do Campeonato Nacional de Enduro da Régua; 
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 Prova do Enduro Internacional Feminino; 

 Timmers - Vila Nova de Gaia. 

2.1.2.9 Velocidade 

O 29º Campeonato Nacional de Velocidade foi composto por 6 provas, duas no Autódromo 

Internacional do Algarve e quatro no Circuito do Estoril. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

04 e 05 de maio Estoril I Motor Clube do Estoril 84 

18 e 19 de maio Portimão I AIA Motor Clube 95 

15 e 16 de junho Portimão II AIA Motor Cube 93 

20 e 21 de julho Estoril II Motor Clube do Estoril 91 

21 e 22 de setembro Estoril III Motor Clube do Estoril 83 

19 e 20 de outubro Estoril IV Motor Clube do Estoril 86 

No conjunto das classes do CNV (Superbikes, Superstock 600, Supersport 300, PréMoto3, Moto 4 e 

Moto 5) e dos 3 troféus de apoio (Troféu ENI/TLC; Troféu ZCup.pt e Copa Dunlop Motoval) aumentámos 

o número de participantes, consolidando o crescimento que se tinha iniciado em 2016. 

O Troféu ENI/TLC manteve as suas características de uma competição que visa facilitar o regresso às 

pistas de ex-pilotos e de motos que pela idade já perderam a homologação para competir no CNV, mas 

registamos a redução do número de participantes. 

Registámos a continuação do interesse de participação no Troféu ZCup.pt e do dinamismo do seu 

Promotor, que continuou a ter as suas corridas em conjunto com as do Troféu ENI/TLC. 

A Copa Dunlop Motoval manteve o interesse de participantes e verificou-se um ligeiro aumento em 

relação a 2018. 

Em termos de Campeões Nacionais: Ivo Lopes em Superbikes; Dani Trelles em SuperStock 600; Pedro 

Fragoso em Supersport 300; Kiko Maria em Pré Moto3; Gonçalo Ribeiro em Moto 4; e Ivan Bolano em 

MIR Moto5. 

Nos Troféus os vencedores foram: João Curva, Ricardo Almeida, António Reis e João Vieira nas 

diferentes classes do TLC/Eni; Paulo Vicente o ZCup.pt; e na Copa Dunlop Motoval Jaime Coelho foi o 

vencedor na classe 1 e Tiago Pires na classe 2. 

Escola de Velocidade 

No que concerne à Escola de Velocidade continuámos a apoiar a participação de todos os pilotos com 

idade ou igual ou inferior a 16 anos no CNV e no Campeonato de Espanha de Velocidade. 

Deteção e Desenvolvimento de Talentos – Iniciação Velocidade 2020 

Salientamos o forte investimento realizado no Projeto Deteção e Desenvolvimento de Talentos – 

Iniciação Velocidade 2020. Foram realizadas 4 sessões de captação, 3 sessões de treinos e 6 provas em 

kartódromos. 
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Em termos de participação tivemos números interessantes: mais de 25 jovens em cada sessão de 

captação, 21 participantes na classe 1 (motos IMR 90) e 8 na classe 2 (MIR Moto5). 

Manuel Branquinho venceu na classe 2 e Pedro Matos na classe 1. 

2.1.3. PROVAS INTERNACIONAIS ORGANIZADAS EM PORTUGAL 

Em 2019 realizámos 15 competições de âmbito internacional o que confirma a confiança da FIM e da 

FIM Europa na FMP e na capacidade organizativa dos nossos clubes, proporcionando uma maior 

projeção europeia e mundial de Portugal. 

De âmbito mundial: 

 pela 3ª vez voltámos a acolher os International Six Days of Enduro (ISDE), a mais antiga 

competição sob a égide da Federação Internacional de Motociclismo (FIM). Depois de 

Coimbra em 1999 e Figueira da Foz em 2009 coube em 2919 a Portimão e ao Autódromo 

Internacional do Algarve Motor Clube serem o palco e o clube organizador de tão prestigiado 

evento; 

 pela vigésima quinta vez tivemos uma etapa do Campeonato do Mundo de Enduro, desta 

vez em Valpaços com organização do Usprigozus - Clube TT de Vilarandelo; 

 o Mundial de Motocross continuou a acontecer em Águeda com organização do ACTIB; 

 o Mundial de Superbikes aconteceu pela décima segunda vez no Autódromo Internacional 

do Algarve, com organização do AIA Moto Clube; 

 pela décima segunda vez realizámos uma etapa do Campeonato de Mundo de Trial desta 

vez em Gouveia, pelo segundo ano consecutivo, com organização do Talentos Objetivos - 

Clube de Enduro e Recreio; 

 pelo terceiro ano consecutivo uma etapa do Campeonato do Mundo Júnior de Moto 3 no 

Circuito do Estoril, com organização do Motor Clube do Estoril; 

 pela primeira vez uma etapa do Campeonato do Mundo de Sidecar no Circuito do Estoril, 

com organização do Motor Clube do Estoril; 

 pela primeira vez a Baja do Pinhal, com organização da Escuderia de Castelo Branco, foi 

integrada na Taça do Mundo de Bajas; 

 pela primeira vez a Taça do Mundo de Supermoto em Montalegre, com organização do 

Clube Automóvel de Vila Real. 

De âmbito europeu realizámos: 

 pela segunda vez uma etapa do Campeonato Europeu de Motocross EMX2T em Águeda, 

com organização do ACTIB; 

 pelo sexto ano consecutivo uma etapa do Campeonato Europeu de 65&85 cc em Fernão 

Joanes com organização da Associação Cultural e Recreativa de Fernão Joanes; 

 pela nona vez consecutiva a Baja de Idanha-a-Nova integrada no Campeonato da Europa de 

Bajas, com organização da Escuderia de Castelo Branco; 
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 pelo terceiro ano consecutivo uma etapa do Campeonato da Europa de Moto 2 no Circuito 

do Estoril, com organização do Motor Clube do Estoril. 

2.1.4. PARTICIPAÇÕES INTERNACIONAIS INDIDIVIDUAIS 

Cumpre-nos neste relatório dar nota da participação dos pilotos nacionais em Campeonatos e Taças do 

Mundo e em Campeonatos e Taças da Europa, relevando os seus desempenhos: 

 Miguel Oliveira ascendeu à “classe rainha” do motociclismo de velocidade, classe MotoGP, 

e obteve o 17º lugar; 

 Diogo Vieira foi 6º classificado no Campeonato do Mundo de Superenduro; 

 Joaquim Rodrigues, Mário Patrão e Paulo Gonçalves participaram no Campeonato do Mundo 

de Ralis Todo Terreno e obtiveram o 17º, o 43º e 50º lugares, respetivamente; 

 Diogo Ventura e Luís Oliveira participaram no Campeonato do Mundo de Enduro E2 e 

obtiveram o 12º e 17º lugares, respetivamente; 

 Tomás Clemente e Rodrigo Luz participaram no Campeonato do Mundo de Enduro Youth e 

alcançaram o 12º e 31º lugar, respetivamente; 

 Luís Engeitado foi 4º classificado na Taça do Mundo de Bajas Quads; 

 Rita Vieira foi 2º classificada na Taça do Mundo de Bajas Senhoras e 5ª classificada na Taça 

do Mundo de Bajas Júnior; 

 Rita Vieira e Mário Patrão participaram na Taça do Mundo de Bajas Motos e obtiveram o 15º 

e o 44º lugar, respetivamente; 

 Gonçalo Reis venceu a Taça FIM de Enduro Open-2Tempos e João Lourenço ficou em 9º 

lugar; 

 Rodrigo Belchior, Luís Oliveira e Joana Gonçalves participaram na Taça FIM de Enduro Open-

4Tempos e obtiveram o 7º, o 16º e o 17º lugar, respetivamente; 

 A Taça FIM de Enduro Open por Equipas teve Portugal como vencedor  

 Sandro Peixe em MX2 e Diogo Graça em MXGP participaram na etapa nacional do 

Campeonato do Mundo de Motocross e obtiveram o 25º e 32º lugar, respetivamente; 

 Joana Gonçalves foi 12º classificada na etapa nacional do Campeonato do Mundo de 

Motocross Senhoras; 

 Tiago Santos venceu o Campeonato da Europa de Bajas Motos ; 

 Roberto Borrego foi o vencedor do Campeonato da Europa de Bajas Quads; 

 Vitor Lopes foi 5º classificado no Campeonato da Europa de Bajas Motos; 

 Rita Vieira foi 2ª classificada no Campeonato da Europa de Bajas Motos Senhoras e 7ª 

classificada Campeonato da Europa de Bajas Motos; 

 Rodrigo Barros foi 34º na Taça da Europa Blu Cru de Motocross; 

 Tomás Alonso foi 16ª na Taça da Europa de Supersport300; 

 Kiko Maria participou na European Talent Cup; 
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 Gonçalo Cardoso, Maria Milheiro, Rodrigo Barros e Tomás Santos participaram no 

Campeonato da Europa de Motocross 65cc, Zona SW; 

 Afonso Gomes, Fábio Costa, Igor Amorim, Ruben Ribeiro e Sandro Lobo participaram no 

Campeonato da Europa de Motocross 85cc, Zona SW; 

 Afonso Gaidão e Alexandre Marques participaram no Campeonato Europeu de Motocross 

125cc. 

 

2.2. MOTOTURISMO 

A atividade mototurstica nacional incluiu o calendário de Concentrações Nacionais, com 25 eventos, e 

o Troféu de Moto Ralis Turísticos, composto por 7 ralis, e teve como nota predominante o aumento 

significativo de participantes. 

No que diz respeito aos eventos organizados pela FMP, o 23º Dia Nacional do Motociclista teve lugar 

em Albufeira e continuou a ser um evento muito especial e mobilizador de milhares de motociclistas. O 

21º Portugal de Lés-a-Lés ligou Felgueiras a Lagos, com pernoitas na Figueira da Foz e Arruda dos Vinhos, 

e contou com 1.904 motos e 2.115 participantes. 

Ainda nesta área realizámos o 5º Portugal de Lés-a-Lés Off Road que manteve o interesse de 

participantes e confirmou ser um evento desafiante e de sucesso. Esta edição com 350 participantes 

continuou a ser composta por três etapas. A primeira entre Vila Pouca de Aguiar e Pampilhosa da Serra, 

a segunda até Coruche e a terceira com chegada a Faro. 

 

2.3. MÉDICA 

Em 2019 desenvolvemos a atividade dando continuidade aos objetivos estipulados. Assim, além de se 

manterem atividades de carácter de regularidade, cumpriram-se também os itens de obrigatoriedade 

legal e por fim inovou-se dando corpo a iniciativas inéditas na área de saúde relacionadas com o 

motociclismo, a saber: 

 1º Curso de Primeiros Socorros para Motociclistas, uma parceria entre a Comissão Médica e 

a Associação Portuguesa de Instrutores de Socorrismo (APIS) 

 Acompanhamento de processos antidoping aos nossos atletas, planeando o programa anual 

de ações de controle em estreita colaboração com a Autoridade Nacional Anti Dopagem 

(ADOP), tendo as ações sido dispersas pelas diversas modalidades; 

 acompanhamento médico dos pilotos; 

 no que diz respeito às licenças solicitadas por pilotos com mais de 50 anos, execução de 

electrocardiograma de esforço para se avaliar a performance dos atletas em regime de 

esforço/competição (conforme código médico). 

 o acompanhamento dos pilotos mais jovens tem sido uma das recentes áreas de interesse da 

Comissão Médica, especialmente pela criação do Projeto Iniciação Velocidade 2020, já que se 
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trata de jovens de vários escalões etários mas seguramente sem a maturação esquelética dos 

pilotos adultos, trazendo por isso fatores de risco e traumatologia específica acrescida. 

 

2.4. MOBILIDADE 

Demos seguimento ao estudo alargado e fundamentado sobre a utilização de motociclos em Portugal, 

focado essencialmente na sinistralidade e no parque circulante. 

Acompanhámos e interviémos nas questões relacionadas com o motociclismo. 

 

2.5. GALA FMP 

Em 2019 realizámos duas Galas dos Campeões, ambas no Casino do Estoril. Uma em 28 de fevereiro 

para distinguir, homenagear e reconhecer publicamente o desempenho dos nossos pilotos além-

fronteiras, as entidades e individualidades que se distinguiram no meio motociclista e os Campeões 

Nacionais de 2018. A outra em dezembro com o mesmo programa mas referente ao ano de 2019. 

 

2.6. ATIVIDADE INSTITUCIONAL 

Em 2019 realizámos três Assembleias Gerais: a primeira em abril para a aprovação do Relatório de 

Gestão e Contas referente ao exercício de 2018 em Lagoa, a convite do Moto Clube de Lagoa; a segunda 

em maio na nossa sede para a eleição dos delegados à assembleia geral; e a terceira em dezembro na 

nossa sede onde foram votados e aprovados o Orçamento e Plano de Atividades para 2020. 

No plano internacional estivemos presentes no Congresso da Federação Internacional de Motociclismo 

Europa, em Zagreb, onde Manuel Marinheiro foi eleito Vice-Presidente da Direção, e na Assembleia 

Geral da Federação Internacional de Motociclismo que teve lugar no Mónaco. 

Na FIM mantemos uma presença de destaque com Jorge Viegas como Presidente da Direção, Nuno 

Trepa Leite como Diretor da Comissão de Turismo; José Rita membro executivo da Comissão de Ralis 

Todo Terreno; Gonçalo Morais Sarmento membro da Comissão Médica; Manuel Marinheiro membro 

do Painel Judicial Internacional; Pedro Mariano membro da Comissão de Enduro e Diretor de Prova 

permanente das provas dos Mundiais de Enduro e de Superenduro; Pedro Ribeiro  membro da Comissão 

de Velocidade; Rodrigo Castro membro da Comissão de Motocross e Diretor de Prova permanente das 

provas do Mundial de Supermoto e de Sidecarcross. 

Na FIM Europa mantivémos também uma presença de relevo com Manuel Marinheiro como Vice-

Presidente da Direção, Alfredo Castro membro da Comissão de Motocross; Armando Marques membro 

da Comissão de Velocidade; e Pedro Mariano membro da Comissão de Enduro e Todo Terreno. 

Todos estes cargos obrigaram a intenso trabalho ao longo do ano, quer em provas do Mundial ou do 

Europeu, quer em reuniões das mais variadas. 
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3. DESEMPENHO ECONÓMICO E FINANCEIRO 

No ano de 2019, a dotação do Contrato Programa de Desenvolvimento Desportivo de Atividades 

Regulares manteve-se estável quando comparado com o ano transato, com exceção do apoio ao projeto 

Deteção e Desenvolvimento de Talentos – Iniciação Velocidade 2020 que teve um decréscimo de 2.500 

€ em relação a 2018. 

Em 2019 as receitas somaram €2.343.019,01 enquanto que as despesas ascenderam a €2.282.964,00, 

verificando-se um resultado positivo de €60.055,01 (sessenta mil e cinquenta e cinco euros e um 

cêntimo).  

Este resultado foi obtido essencialmente pelo aumento das licenças e provas desportivas nacionais e 

pela organização de eventos internacionais que, para além de proporcionarem uma maior projeção 

europeia e mundial dos nossos pilotos, clubes epaís, permite obter receitas fundamentais para aplicação 

no desenvolvimento da modalidade e consolidação da componente financeira. Importa salientar a 

excecionalidade da realização dos ISDE. 

É de referir que as Receitas Próprias ficaram acima dos 62%. 

Relativamente às contas com o Estado, nomeadamente Segurança Social, retenção do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Singulares (IRS) e Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) é de referir que 

se encontram regularizadas. 

3.1. APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

A Direção da Federação propõe que os resultados apurados no exercício correspondente a €60.055,01 

positivos sejam contabilizados em resultados transitados. 

 

4. ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES À DATA DO BALANÇO E PERSPETIVAS PARA 2020 

4.1. ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES À DATA DO BALANÇO 

A pandemia Covid-19, com a consequente declaração do Estado de Emergência pelo Presidente da 

República, e sua regulamentação pelo Governo, que, nomeadamente, determinaram um dever geral de 

recolhimento domiciliário e a suspensão de todas as atividades desportivas e de lazer ( (salvo a atividade 

de treino de atletas profissionais e de alto rendimento), obrigaram à suspensão de todas as atividades 

desportivas e mototurísticas da FMP agendadas até 30 de maio de 2020. 

4.2. PERSPETIVAS PARA 2020 

O Plano de Atividades e respetivo Orçamento para 2020, aprovados em dezembro de 2019 ejá em 

execução, visam, novamente, garantir o crescimento sustentado de toda atividade promovida pela FMP. 

No entanto, face ao acima mencionado, o cumprimento do Plano de Atividades e a execução orçamental 

estão comprometidos não sendo possível, por agora, quantificar o seu impacto devido à atual incerteza 

quanto à data de cessação do Estado de Emergência e, consequentemente, quanto ao número de 

provas desportivas e eventos mototuristicos a realizar, devido à imprevisibilidade de reinício da 

atividade. 
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5. AGRADECIMENTOS 

Cumpre-nos agradecer a todas as instituições e empresas que nos apoiaram e sem as quais a nossa 

atividade ao longo de 2019 teria sido bastante prejudicada. 

Às entidades da tutela, à Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto e ao Instituto Português do 

Desporto e Juventude que de forma permanente deram um apoio essencial à concretização das 

atividades da FMP, continuaram a financiar não apenas uma parte da atividade regular da FMP, mas 

também apoiaram os ISDE, o Mundial de Enduro, o Mundial de Motocross, o Mundial de Superbikes, o 

Mundial de Trial, o FIM CEV International Championship, o Europeu de Motocross e o Europeu de 

Enduro. 

Mantivémos a relação iniciada em 2013 com os JOGOS SANTA CASA que continuaram a apoiar a 

atividade da Federação, com ativação da marca JOGOS SANTA CASA nas nossas seleções nacionais e nos 

Campeonatos Nacionais de Motocross e de Supercross. 

Relativamente aos Campeonatos Nacionais, contámos com os patrocínios a seguir indicados: 

 no Enduro: Maxxis; CFL – Off Road; 4MX/Technomousse; Irmãos Sousa Lda/Clinica Saúde; 

Polisport; Jetmar; Kenny; SP-Graphics; CrossPro; Motowash; Airoh e Eni Lubrificantes; 

 no Motocross e Supercross: AQDGraphics; CrossPro; ENI Lubrificantes; Motoni; Polisport; e 

RedBull; 

 no Super Enduro:Lighthouse Portugal Properties; 

 no Sprint Enduro: Moto Espinha; 

 no Trial. ENI Lubrificantes e Trialmotor; 

 no Rally Raid: AJP; 

 na Velocidade: Dunlop e ENI Lubrificantes. 

Aqui ficam os nossos agradecimentos aos Moto Clubes que nos ajudaram a levar as caravanas dos dois 

Lés-a-Lés de uma ponta à outra do país e às Câmaras Municipais de Albufeira, Arruda dos Vinhos, 

Coruche, Faro, Felgueiras, Figueira da Foz, Lagos, Pampilhosa da Serra e Vila Pouca e Aguiar, bem como 

à BMW, BP, Lidergraf e Dunlop. 

No que concerne ao Troféu Nacional de Moto Ralis, o nosso muito obrigado à BMW e à Dunlop. 

A todos os colaboradores da FMP, a todos os membros das Comissões, a todos os clubes organizadores, 

a todos os pilotos assim como a todos oficias e fiscais de prova e ao elevado número de voluntários que 

apoiaram os clubes nas suas organizações e que garantiram o cumprimento dos nossos objetivos e a 

qualidade das organizações o nosso agradecimento. 

 
Em anexo: Relatório das Comissões 

Lisboa, 23 de abril de 2020 

A DIREÇÃO 
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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 2019 

ANEXO - RELATÓRIO DAS COMISSÕES 

 

COMISSÃO ENDURO E SUPERENDURO 

ENDURO 

O 29º Campeonato Nacional de Enduro teve o seu términus a 12/13 de outubro na cidade de Marco de 

Canavezes. Com efeito, a época de 2019 acabou muito tarde em relação às anteriores, principalmente 

devido à necessidade de ter uma prova dupla perto dos ISDE que este ano se desenrolaram em 

Portimão. Portugal foi assim pela terceira vez o palco dos “Jogos Olímpicos das Motos”, o que completou 

um ano desportivo muitíssimo positivo. Em relação ao número médio de participantes por prova este 

foi muito satisfatório e conseguiu-se ainda aumentar o número de organizações interessadas em 

fazerem parte do calendário nacional. 

Em relação à época passada, não só aumentámos o número de participantes federados como batemos 

o record de presenças numa prova com 267 motos na Figueira da Foz. Assistimos ainda a grandes lutas 

tanto nos Campeonatos como nos Troféus Nacionais durante toda a época. 

O Campeonato Nacional de Enduro CFL- MAXXIS 2019 foi composto por seis provas, sendo quatro de 

um dia e duas de dois, totalizando um total de 8 resultados para as contas finais (todos os resultados 

contaram).   

Com o seu início no mês de fevereiro, Vila Nova de Santo André e o seu Clube Motorsport abriram as 

hostilidades do CNE - CFL2019, bem como do CNME - JETMAR 2019. Com efeito, para sábado estava a 

estreia do Campeonato dos Minis, completando-se o fim-de-semana no domingo com o Campeonato 

Nacional Sénior - e que boa estreia de ambos os Campeonatos tivémos – Mini com 45 pilotos e Séniores 

com 205. Este Clube mostrou mais uma vez que a confiança da FMP em lhes conceder mais uma prova 

foi mais que acertada, mostrando-se que a união e vontade existente em fazer bem fizeram com que 

estas duas primeiras provas de 2019 fossem um êxito. 

O 1° Mini-Enduro de Santo André foi composto por um percurso de 18,00km, maioritariamente em 

areia, sendo completado por duas especiais também elas 100% de areia (CT e ET). Em relação a estas, 

a ET estava colocada junto ao kartódromo, onde estava também sediado o paddock, secretariado e 

parque fechado, estando a CT no centro da cidade, onde os pilotos faziam uma parte da especial 

preparada para os séniores. Os pilotos Juniores e Juvenis percorreram 4 voltas, enquanto os Infantis e 

Enduro Cup ficaram-se por três. Um excelente início onde estiveram presentes 45 pilotos completando 

a prova 38. 

Para domingo estava preparado o 2° Enduro de Santo André, composto por um percurso de 49,60 km, 

maioritariamente composto por "single tracks" conjugados com alguns estradões, que era completado 
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por duas especiais 100% de areia (CT e ET) e uma EX em terreno pedregoso e também 100% natural. A 

zona do paddock aproveitava o parque do Mercado Municipal, em saibro e com todas as condições 

logísticas para abastecer a caravana nacional. Estiveram presentes um total de 205 motos, tendo 

acabado a prova 167.  

Do Alto Alentejo viemos para o Alto Douro Vinhateiro, onde nos esperava a primeira prova de dois dias. 

O 7º Enduro da Régua mostrou-se com um upgrade muito grande em relação a todas as anteriores 

edições, centrando-se no centro da cidade, mais propriamente no parque de estacionamento e suas 

estruturas adjacentes, onde se encontravam Secretariado, Paddock e Parque fechado dando uma 

excelente visibilidade à nossa caravana nacional.  

A complementar este cenário excecional, um percurso de uma beleza natural fora do normal, com 47km 

de trilhos que alternavam entre zonas técnicas de pedra e as conhecidas vinhas da região, onde estavam 

incluídas uma EX (1300mt) em São Domingos, ET (6800m) também ela no mesmo local, uma CT 

(3000mt) junto do Clube Caça e Pesca e très CHs.   

Em relação às especiais, a CT estava colocada junto ao Clube Caça e Pesca, a ET era em linha, também 

em local outrora utilizado e a EX aproveitava também ela um local já utilizado e de belo efeito. 

Com condições meteorológicas a nosso favor, o fim-de-semana pautou-se por uma excelente jornada 

de Enduro. 

Um total de 206 pilotos à partida e um total de 168 à chegada.  

Do alto Douro viemos para o Centro de Portugal, onde a Foz do Mondego e a bonita cidade da Figueira 

da Foz receberiam a maior caravana nacional dos últimos anos.  

Com efeito, o Moto Clube da Figueira da Foz preparou para sábado a segunda prova do CNME Jetmar, 

completando-se o fim-de-semana no domingo com o CNE CFL Maxxis - e a que boas jornadas nos 

referimos pois estiveram presentes 36 Minis e 267 pilotos Séniores. O trabalho foi árduo, mas a vontade 

dos elementos presentes fez com que estas duas jornadas fossem coroadas de êxito. 

O 1° Mini-Enduro da Figueira da Foz foi composto por um percurso de 20,00km, maioritariamente em 

terreno duro a aproveitar os caminhos a Oeste da cidade na zona de Vale de Murta, sendo completado 

por duas especiais (CT e ET) e 2 CHs. O Parque Fechado estava situado na Figueira da Foz (Tennis Club), 

sendo que os pilotos seguiriam em “Caixa Policial” até ao Paddock que estava situado na Quinta da 

Salmanha. Estiveram presentes 36 pilotos completando a prova 31. 

Para domingo estava preparado o XXXIV Enduro da Figueira da Foz, composto por um percurso de 49,00 

km, maioritariamente desenvolvido na parte Oeste da Cidade e composto por "single tracks" conjugados 

com alguns estradões, que era completado por uma especial 100% de areia (CT), uma (ET) na Fontela e 

uma EX também ela na Fontela e toda ela natural.   

Estiveram presentes um total de 267 motos, tendo acabado a prova 225.  
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Resumindo foi uma muito boa jornada dupla de Enduro. 

Continuámos pelo centro, passando da Beira Mar para a bonita Serra da Lousã, onde a Reserva Natural 

de Enduro esperava a caravana para mais um dia de CNE (a segunda prova de Mini Enduro seria 

realizada em outubro juntamente com o Lousã Classic). 

O XXIII Enduro da Lousã foi em muito idêntico à edição de 2016. Com efeito, o centro nevrálgico da 

prova voltou à Vila em vez do aeródromo, ganhando assim mais destaque e proximidade com as gentes 

da Lousã. O Parque Fechado foi montado dentro do Campo de Rugby, perfazendo uma imagem de 

excelência, ficando o Paddock num parque adjacente, onde outrora tinha sido feito uma EX do Mundial. 

A complementar tudo isto, 42kms de percurso característico desta região, voltado aos trilhos do Arneiro 

e Alto padrão e passando pela Serra. Estavam incluídas uma EX (800mt) no Arneiro, uma CT (4,6km) 

também ela no Arneiro e uma ET (3,4km) no Alto Padrão e três CHs. 

Foi uma excelente jornada de Enduro num excelente dia para a prática da modalidade. Um total de 182 

pilotos à partida e um total de 144 à chegada.  

A aposta na Reserva Natural de Enduro foi mais que ganha e o Montanha Clube continua a fazer eventos 

de grande nível. 

A quinta ronda foi também ela no Centro, desta feita em Águeda onde o ACTIB e o Vouga recebiam a 

caravana nacional de CNME Jetmar e CNE CFL Maxxis. 

Com efeito, no sábado realizou-se a terceira prova destes campeonatos Mini, desenrolada quase na 

íntegra no Crossódromo do Casarão, onde estava sediado o Paddock e CT. Estiveram presentes 32 mini 

atletas que completaram um percurso de 18km + especial CT e ET num total de 50min por volta. Os 

Juniores, Juvenis e Enduro Cup realizaram 3 voltas e os Iniciados 2, num ambiente de sã competição e 

camaradagem. 

No domingo realizou-se então a quinta jornada do CNE CFL 2019, composto por um percurso 80% novo, 

estando o Paddock e o Parque Fechado situados no Largo 1º de Maio com todas as excelentes condições 

que este oferece.  

Este IV Enduro era composto por um percurso de 44,6km, que se desenrolava pelos trilhos a Oeste da 

cidade, onde estavam incluídas uma EX (800M) junto ao Mercado/Paddock, uma ET (4,9Km) junto da 

Nacional Nº 1, uma CT (4,0Km) na Pista de Mx do Casarão e três CHs. 

Um total de 171 pilotos + 32 Minis à partida e um total de 147 + 31 à chegada.  

Do centro voltávamos ao Norte, onde o Alto Tâmega e a cidade de Marco de Canavezes encerrariam o 

CNE 2019 com a sua jornada dupla.  

Com 170 pilotos inscritos na prova, Marco voltava ao panorama nacional Enduristico apresentando uma 

prova muito bem estruturada.  
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Com o centro nevrálgico no Largo da Feira onde estavam concentrados Paddock, Secretariado e Parque 

Fechado, estavam preparadas 3 especiais – CT em Bem Viver, ET em Tuias e EX junto ao Largo da Feira 

e 3 CHs, num percurso com cerca de 50kms. As características da região onde a pedra é rainha ditaram 

uma prova exigente física e tecnicamente, onde as condições atmosféricas existentes no fim-de-semana 

vieram ajudar. 

Infelizmente esta jornada acabou mais cedo devido ao falecimento do piloto José Filipe Nunes durante 

a segunda volta do segundo dia. 

Finda a época sénior acabaríamos a de Mini-Enduro a 5 de Outubro na Lousã juntamente com a já 

famosa Lousã Classic. Com 4 pilotos em Enduro Cup, 13 em Infantis, 5 juvenis e 6 juniores foram assim 

descobertos os primeiros Campeões Nacionais de Mini-Enduro mais uma vez num ambiente de festa e 

sã camaradagem. 

Foi sem dúvida uma época de grande qualidade organizativa e competitiva. Notou-se que os Clubes 

organizadores esforçaram-se para aumentar o nível das suas corridas, tanto em qualidade de percursos, 

especiais e paddocks para melhor receber a caravana nacional. 

Os nossos parabéns aos organizadores, esperando que este esforço e dedicação se mantenha em todos 

que farão parte do calendário de 2020.   

Para completar todo o ano desportivo tivemos pela terceira vez em Portugal os International Six Days 

Enduro (ISDE) em Portimão organizados pelo AIA. Com efeito, toda a ação estava centralizada no 

Autódromo Internacional do Algarve, onde todas as equipes tiveram um paddock e condições de luxo 

para os seus pilotos. 

Em termos desportivos temos que salientar uma prova muito concentrada em termos de especiais e 

Controlos Horários, onde num raio de 10kms estavam 6 das 9 especiais de toda a prova e apenas 2 CHs 

fora do autódromo por volta. Nunca visto!! Existiam 3 percursos distintos de cerca de 150kms por volta, 

onde os pilotos tinham que percorrer diariamente por duas vezes e onde as dificuldades estavam mais 

concentradas no 3º e 4º dia. 

As condições meteorológicas foram excelentes para a prova, aparecendo a chuva no terceiro dia, 

acalmando o pó mas juntando muito mais dureza nas jornadas seguintes. 

Uma edição dura e quase perfeita em termos desportivos. 

Nos ISDE - Portugal, estivemos em bom nível. A Seleção Sénior composta por Diogo Ventura, Gonçalo 

Reis, Diogo Vieira e João Lourenço conseguiram um bom 9º lugar. Em relação à Seleção Júnior composta 

por Tomás Clemente, Rodrigo Belchior e Manuel Teixeira conseguiram uma excelente 4ª posição. 

Pela terceira vez estivemos presentes com as Senhoras e estas não desiludiram. Joana Gonçalves, Rita 

Viera e Bruna Antunes conseguiram um 6º Lugar, mantendo a posição conseguida no ano transato no 

Chile.     
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Em relação a resultados a nível internacional, este ano tivemos um só piloto a fazer o Mundial por 

completo - Tomás Clemente que fez um 12º na Classe Youth.  

Os meus parabéns aos pilotos pelos resultados, dignidade e profissionalismo demonstrado nas suas 

incursões pelo Mundo. Estamos certamente no caminho correto. 

A nível Nacional, Gonçalo Reis venceu a Classe ELITE I batendo Tomás Clemente e Diogo Vieira. Diogo 

Ventura venceu a ELITE II suplantando João Lourenço e o azarado Luís Oliveira, vencendo também o 

ABSOLUTO. André Martins ganharia a OPEN a Rodrigo Belchior e Ricardo Wilson, tudo ficando decidido 

na última prova. Nos VETERANOS, Cláudio Belchior venceu Hélder Ribeiro e Celso Moreira, enquanto 

que nas SENHORAS Joana Gonçalves levaria de vencida Rita Vieira e Bruna Antunes. Nos Troféus 

Nacionais, os VERDES I foram ganhos por Frederico Rocha batendo Fábio Magalhães e Gil do Carmo. 

Nos VERDES II ganhou Diogo Valença sendo secundado por Nuno Coimbra e Diogo Nogueira. Nos 

VERDES III dominou Nuno Gonçalves, ficando Bruno Freitas e Joel Carvalho nos lugares seguintes. Nos 

SUPER VETERANOS ganhou Alcides Calçada a Pedro Sarreira e António Carmo. A YOUTH CUP foi ganha 

por Frederico Rocha, batendo Rodrigo Luz e Gonçalo Salgado, enquanto que a ENDURO CUP foi vencida 

por David Barros sobre Ricardo Gomes e Ana Lopes respetivamente. Nas Clássicas Diogo Moura venceu 

Nelson Cabeça e Pedro Flores.  

Em relação ao Mini-Enduro, os primeiros Campeões Nacionais foram: nos Infantis Afonso Rodrigues que 

levou de vencida Tomás Santos e Simão Caetano. Nos Juvenis o vencedor foi Filipe Salgado sendo 

secundado por Francisco Ferreira Leite e Afonso Froufe. Nos Juniores venceu Miguel Coelho a Bernardo 

Passanha e Martim Carneiro respetivamente. 

Mais uma vez os nossos parabéns pela excelente época e títulos conquistados!! 

Foi na nossa opinião um Campeonato de elevada qualidade, muito bem disputado e com organizações 

de nível superior. A comissão encontra-se neste momento a trabalhar no campeonato de 2020, 

querendo desde já AGRADECER por toda a dedicação e empenho durante a época aos elementos desta 

– Fábio Pereira, Fernando Santos, António Pego, Jorge Simões e Flávia Rolo.  

Resta-me agradecer aos patrocinadores que nos acompanharam durante mais uma época: MAXXIS; CFL 

– OFF ROAD; 4MX/TECHNOMOUSSE; IRMÃOS SOUSA LDA/CLINICA SAÚDE; POLISPORT; JETMAR; KENNY; 

SP-GRAPHICS; CROSSPRO; MOTOWASH; AIROH e ENI LUBRIFICANTES. MUITO OBRIGADO!!! 

VIVA O ENDURO!! 

SUPER ENDURO 

O 5º Campeonato Nacional de Super Enduro (CNSE) pautou-se por uma época regular, não só em 

número de participantes, mas também com a competitividade presenciada em todas as corridas. Em 

relação às organizações, pistas, presença de pilotos e público, esteve em muito bom plano, mostrando 

um crescimento bastante positivo e fazendo acreditar que o futuro será promissor nesta modalidade.  
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Com um calendário de 5 provas de Norte a Sul do País e com o aparecimento de um novo Major Sponsor 

a firma LIGHTHOUSE PORTUGAL PROPERTIES veio trazer novas cores e novo “naming” a este 

Campeonato. As localidades visitadas em 2019 foram Fafe, Mação, Portalegre (estreia em 2019), Vila 

Boa de Quires e Vila do Bispo, sendo os respetivos clubes locais os responsáveis pelas organizações 

deste CNSE – LIGHTHOUSE. Como já referido, foi um Campeonato pautado por muita animação, público 

e lutas no terreno de competição. 

Este Campeonato agora findo teve início a 06 de Julho em Fafe onde os Restauradores da Granja mais 

uma vez prepararam uma excelente prova de Super Enduro. Com efeito, aproveitando as excelentes 

condições do terreno adjacente ao pavilhão multiusos de Fafe, a pista era pouco similar á do ano 

transato, existindo diversos obstáculos e neutralizando o salto “triplo” por uma questão de segurança. 

Excelente número de pilotos presentes – 49 divididos em Prestige (10); Open (14) e Hobby (25) e 

também na afluência do público que aderiu muito bem ao espetáculo. O valor das entradas era de 3€. 

Uma pista bem desenhada, com total ausência de pó e com uma iluminação melhorada em relação a 

2018. 

O Paddock e Verificações aproveitavam o estacionamento e estrada adjacentes ao Multiusos, 

apresentando excelentes condições para os pilotos – piso de alcatrão, luz e WC/banhos. 

Notou-se que a organização fez um esforço para bem organizar este tipo de eventos, preparando uma 

pista bem desenhada e fornecendo boas condições para a caravana nacional de Super Enduro. 

Do Norte rumámos à Beira Baixa, onde Mação e o seu MAC TT mais uma vez apresentou uma pista de 

elevada qualidade, aproveitando as excelentes condições do terreno adjacente à sua sede. Com efeito, 

a pista apresentava-se mais curta que a do ano passado, não deixando, no entanto, de ser muito técnica 

e exigente como é apanágio desta organização.  

A iluminação era a mesma do ano passado, pecando por ser de côr amarelada, não conseguindo a 

iluminação que o recinto merecia (embora tudo estivesse dentro dos bons padrões).  

Em relação ao número de pilotos presentes, foi o número mais fraco de sempre. Esta Organização pelo 

trabalho que tem vindo a ser efetuado não era merecedora destes números. A afluência do público foi 

similar à do ano passado, sendo o valor das entradas de 3€. 

Um total de 22 pilotos divididos em Prestige (7); Open (10) e Hobby (5).  

O Paddock e Verificações aproveitavam o parque adjacente da Sede do Clube, apresentando boas 

condições para os pilotos. 

A terceira ronda seria a estreia de 2019, organizada pelo GM Novo Milénio Cidade de Portalegre. Com 

efeito, este clube apresentou uma pista de elevada qualidade, aproveitando as excelentes condições do 

terreno adjacente à sua sede, resultando numa excelente noite de corridas. A pista composta por 11 
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obstáculos e apesar de não apresentar um nível técnico muito elevado acabou por ser fluída e 

espetacular. 

Uma pista muito bem desenhada, trabalhosa, exigente fisicamente, com total ausência de pó e com 

uma iluminação facilmente melhorada. O Paddock e Verificações aproveitavam o parque adjacente do 

campo de futebol. 

Esta Organização para a sua estreia esteve muito bem, sendo bem merecedora não só dos pilotos 

presentes mas também do imenso público que esteve a assistir - cerca de 3500 pessoas. De salientar 

que as entradas eram gratuitas.  

Um total de 42 pilotos divididos em Prestige (8); Open (13) e Hobby (20).  

De Portalegre voltámos ao Norte, onde a Poderosa Fração recebia pela segunda vez o nosso 

Campeonato. Mais uma vez as pistas de MX e SX foram aproveitadas na composição da pista, usufruindo 

não só do parque de pilotos e iluminação, mas também da torre de controlo existente. Em relação aos 

diversos obstáculos colocados, alguns eram de conceção nova e outros bem adaptados ao que tínhamos 

solicitado aquando da reunião preparatória.     

Em relação ao número de pilotos presentes, 37 marcaram presença divididos por Prestige (7), Open 

(11) e Hobby (19), sendo que a afluência do público foi em número muito satisfatório. 

Uma pista muito bem desenhada, muito técnica e ao mesmo tempo fluída, com total ausência de pó e 

com uma boa iluminação.  

A última ronda desenrolou-se no Algarve, onde o Paintball Vila do Bispo voltou a preparar uma excelente 

corrida do CNSE 2019. Com efeito, este clube apresentou uma pista de elevada qualidade, composta 

por 12 obstáculos dispersos por quatro linhas paralelas, com corredores de evacuação largos e bem 

definidos. Apesar de não apresentar um nível técnico muito elevado, era fluída e espetacular sendo que 

com as fortes chuvas que se fizeram sentir após as 15h foi mesmo o que valeu...se assim não fosse muito 

dificilmente teríamos conseguido fazer as finais. 

Destaque para a tenda montada só para os pilotos que foi em muito apreciada, não só pela imagem e 

espaço que permitiu a cada um mas também pela proteção que deu aos participantes.  

Em relação ao número de pilotos presentes, Vila do Bispo merecia e esperava muito mais…era 

espectado juntar os normais 15/20 participantes locais das outras edições com os do nacional, mas isso 

não aconteceu, notando-se principalmente a ausência dos locais.  

Esta Organização mostrou um grande empenho para com os pilotos e público e merecia muito mais. 

Valeram as corridas efetuadas e o público que apesar da muita chuva ao longo da tarde/noite se foi 

mantendo no local - cerca de 2500 pessoas. O preço das entradas era de 2,5€.  

Um total de 21 pilotos divididos em Prestige (5); Open (5) e Hobby (11).  
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Neste quinto ano de existência desta espetacular modalidade, esperavam-se intensas e saudáveis lutas, 

tendo a Comissão procurado adaptar a modalidade à nossa realidade, introduzindo alterações que 

clubes organizadores, pilotos e patrocinador, num todo, assim entenderam. O resultado final foi 

satisfatório, tanto em número de pilotos como de público nas corridas, mesmo que se esperasse um 

pouco mais em algumas localidades.  

A nível Nacional, Diogo Vieira venceu a Classe Prestige batendo Tomás Clemente e Paulo Esteves.  

Carlos Burés levou de vencida Gonçalo Sobrosa e Ricardo Damil na classe Open. 

Em relação a resultados, a nível internacional, tivemos mais uma vez um piloto no Mundial de Super 

Enduro - Diogo Vieira que conseguiu um excelente e notável 6º lugar na Classe Prestige.  

Mais uma vez os nossos parabéns pela excelente época e resultados obtidos!!! 

Os meus mais sinceros agradecimentos a todos os Clubes envolvidos bem como aos elementos da 

Comissão – Paulo Alves, José Pedro Sousa, Jorge Simões e Ricardo Silva e parabéns pelo trabalho e 

resultados alcançados por todos os pilotos.  

Um agradecimento, em nome pessoal, da comissão e da FMP, ao Patrocinador Oficial – LIGHTHOUSE – 

PORTUGAL PROPERTIES por se ter associado ao Campeonato. 

VIVA O SUPER ENDURO!!!!!! 

SPRINT ENDURO 

O ano de 2019 viu surgir o 1º Troféu Nacional de Sprint-Enduro (TNSE). Com efeito, a Comissão já havia 

discutido em 2018 a possibilidade de promover esta “nova” modalidade em Portugal, conseguindo 

neste ano de 2019 reunir todos os “ingredientes” necessários para a implementar. 

Com um calendário de 3 provas de Norte ao Centro do País e com a ajuda de um patrocinador principal 

- a firma MOTO ESPINHA e todos os seus produtos - veio trazer colorido e naming a este Troféu. As 

localidades visitadas em 2019 foram Cantanhede, Castanheira de Pêra e Santa Marta de Penaguião 

(Régua), apadrinhando o ACTT Souselas a jornada de abertura deste TNSE – MOTO ESPINHA e ficando 

as restantes a cargo dos respetivos clubes locais.  

Esta primeira época pautou-se por uma regularidade em relação ao número de pilotos presentes nas 

duas primeiras provas, sofrendo uma baixa na terceira e última prova, facto que não conseguimos 

arranjar explicação plausível. 

Durante esta tivemos também um contratempo com uma das jornadas que acabou por ter que ser 

adiada por causa do alargamento do período dos Incêndios Florestais, mas tudo se resolveu dentro da 

normalidade. 

Queremos desde já realçar o trabalho feito pelas organizações nas suas especiais, locais escolhidos para 

o desenrolar da prova e a presença de público pois esteve tudo em muito bom plano, mostrando uma 

boa qualidade e fazendo acreditar que o futuro será promissor nesta modalidade.  
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O figurino preparado consistia em dois modelos de corrida à escolha por cada organizador: 

→ Closed Course (FORMATO 1); 

→ Open Course (FORMATO 2). 

No FORMATO 1, durante a manhã duas Especiais contiguas, a Special Test 1 e Special Test 2, cada uma 

com uma dimensão entre os 4 e os 8 minutos, com ligações muito curtas.  

Na segunda fase deste formato de prova a realizar na parte da tarde, ambas as Especiais são ligadas 

formando uma única Especial chamada Endurance Test com uma duração de 1h30. 

No FORMATO 2, o percurso é o típico de enduro, podendo conter obstáculos naturais ou artificiais. 

Existem duas especiais cronometradas, a Special Test 1 e a Special Test 2, e dois percursos de ligação. A 

Special Test 1 tem uma dimensão aproximada entre os 10 e os 20 minutos e a Special Test 2 uma 

dimensão aproximada entre 3 e os 6 minutos. Estas especiais são percorridas várias vezes por todos os 

pilotos, sendo o número de voltas dependente de cada Classe. 

 

Este Troféu teve início a 15 de setembro em Cantanhede, onde o ACTT Souselas preparou uma 

excelente prova de Sprint Enduro. Com efeito, escolhendo o MODELO 2 e aproveitando as excelentes 

condições dos terrenos argilosos da região da Bairrada para uma das especiais e o parque da feira de 

Cantanhede para a outra, conseguiram uma prova de belo efeito.  

Excelente número de pilotos presentes – 70 divididos em Elite (8); Verdes (6); Veteranos (4); Super 

Veteranos (5); Senhoras (2) e Hobbys (45) e também na afluência do público que aderiu muito bem ao 

espetáculo. 

O Paddock e Verificações aproveitavam o largo da feira de Cantanhede, apresentando excelentes 

condições para os pilotos – Piso de alcatrão, luz e WC/banhos. 

Notou-se que a organização fez de tudo para organizar uma prova digna, no entanto também foi 

notório que não estavam em “sua casa”. 

Do Centro rumámos à Beira Baixa onde o Trilho Aventura e as gentes de Castanheira de Pêra recebiam 

a caravana do Sprint Enduro. Com efeito, esta prova era já a 7ª edição do Sprint Enduro Praia das Rocas, 

agora inserido no novo Troféu Nacional, sendo escolhido o FORMATO 2 na continuação do que até aqui 

tinha sido organizado por este clube. Com duas especiais de belo efeito (uma de grande duração – 

15min e outra bem mais pequena – 4min) e um percurso de ligação curto entre elas, foi do agrado de 

todos os participantes.  

Em relação ao número de pilotos presentes, foi muito similar à primeira prova. - Um total de 63 pilotos 

divididos em Elite (4); Verdes (13); Veteranos (3); Super Veteranos (4); Senhoras (2) e Hobby (37).  

O Paddock e Parque Fechado estavam colocados na avenida contigua ao complexo Praia Das Rocas, 

efetuando-se neste último as Verificações Administrativas e Entrega de Prémios.  
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A terceira e última ronda seria efetuada bem a Norte, onde Santa Marta de Penaguião e o Clube 

Natureza Extreme prepararam uma corrida diferente. Com efeito esta organização experimentou o 

FORMATO 1, aproveitando duas belíssimas especiais já outrora utilizadas no Nacional de Enduro.  

Da parte da manhã estas duas especiais foram percorridas por 4 vezes cada uma, sendo que a tarde 

estava reservada à resistência de 1H30 resultante da junção das duas especiais com partida tipo “Le 

Mans”. 

O resultado foi uma grande corrida e uma satisfação bem patente em toda a caravana presente. 

Infelizmente o número de pilotos decresceu bastante, estando presentes um total de 35 pilotos 

divididos em Elite (6); Verdes (7); Veteranos (3); Super Veteranos (3); Senhoras (2) e Hobby (14).  

Em relação ao Secretariado, Parque Fechado, Verificações e Entrega de Prémios muito há a melhorar 

na próxima edição, sendo que estamos no meio da Serra e tudo terá que ser criado artificialmente no 

local.  

Neste primeiro ano de existência desta nova modalidade, esperavam-se intensas e saudáveis lutas, o 

que assim aconteceu. Experimentaram-se os dois FORMATOS existentes e daí tiraram-se conclusões 

para futuras organizações, sendo o resultado final satisfatório, tanto em número de pilotos como de 

público nas corridas, mesmo que se esperasse um pouco mais em algumas localidades.  

Em relação a resultados, o Primeiro Vencedor do Troféu na classe Elite foi Ricardo Wilson sendo 

secundado por Fernando Sousa Júnior e Ricardo Damil. 

Na Classe Verdes Fábio Magalhães levou de vencida João Pedro Silva e Hugo Silva. Nos Veteranos 

Cláudio Belchior venceu Celso Moreira e Pedro Rodrigues. Nos Super Veteranos Alberto Oliveira travou 

intensa luta com Fernando Sousa e Eduardo Neves enquanto nas Senhoras, Joana Gonçalves levou de 

vencida Bruna Antunes. 

Mais uma vez os nossos parabéns pela excelente época e resultados obtidos!!! 

 

Os meus mais sinceros agradecimentos a todos os Clubes envolvidos bem como aos elementos da 

Comissão – Paulo Alves, José Pedro Sousa, Jorge Simões e Ricardo Silva e parabéns pelo trabalho e 

resultados alcançados por todos os pilotos.  

Um agradecimento, em nome pessoal, da comissão e da FMP ao Patrocinador Oficial – MOTO ESPINHA 

– por se ter associado a este Troféu Nacional. 

VIVA O SPRINT ENDURO!!!!!! 

 

COMISSÃO DE MOTOCROSS E SUPERCROSS 

O ano desportivo que terminou voltou a ser um ano de muita atividade no seio da Comissão de Motocross 

tanto no campo das provas de cariz Nacional como Regional. 
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Os números em termos de licenças desportivas foram positivos com a emissão de 236 licenças de Motocross 

Nacional e Regional. Em termos de licenças Mini MX os números foram positivos com a emissão de 109 

licenças em 2019 nas classes de iniciação, ligeiramente acima do número de 2018. 

Os Campeonatos Regionais continuaram a ter um enorme vigor quer em termos de número de atletas quer 

em número de provas.  

Em termos de eventos 2019 foi um ano de fortíssima atividade. Foram organizadas treze provas de 

Campeonato Nacional (8 de MX e 5 de SX) enquanto que nos Regionais os números foram francamente 

animadores com a organização de 34 provas desportivas o que se resume num ano que contou com 47 

provas desportivas efetuadas sob a batuta da Comissão de Motocross da FMP. 

No Norte a Penta Control continuou o seu trabalho seguro em termos da promoção da modalidade com um 

ano muito positivo em termos de presenças de pilotos e de consolidação das organizações que fazem parte 

do mais antigo Campeonato Regional do Continente tendo sido criado em 1995. Também a Norte o 

denominado Troféu Norte promoveu também as classes QX e Vintage para além das tradicionais Classe Elite 

e Promoção tendo somente penalizado nalgumas alturas pelas condições climatéricas que levaram à 

anulação de algumas provas. No Centro Sul o MX Ribatejo assumiu o grande protagonismo em termos de 

promotor com grelhas sempre repletas de atletas nas mais diversas classes. 

Nos Campeonatos das Regiões Autónomas, os Açores cimentaram a fórmula dos Campeonatos de Ilha (9 

etapas) com uma prova final que definiu o vencedor do Regional 2019 disputada em São Miguel. Nos Açores 

tivemos a estreia de um novo Campeonato de Ilha disputado em São Jorge enquanto que a Ilha do Faial fez 

uma pausa na sua atividade desportiva adivinhando-se um regresso em 2020  

Na Madeira tivemos igualmente um ano intenso com a organização de 3 provas de Motocross consolidando 

o Campeonato com a realização de uma magnífica final das Regiões na Ponta do Pargo. 

Em termos internacionais 2019 voltou a ser um ano grande para o Motocross Mundial e Europeu no nosso 

país. O Mundial MXGP em Águeda pelas mãos do Águeda Action Club foi um dos grandes marcos da época. 

MXGP, MX2, MX Women e EMX 250 2T foram as classes que a longo de dois dias fizeram vibrar os mais de 

23.000 espetadores que foram até ao Circuito do Casarão para assistir a fim-de-semana de corridas 

verdadeiramente memorável que contou com a presença de 123 pilotos entre eles Diogo Graça (MX2), 

Sandro Peixe (MXGP) e Joana Gonçalves (MX Women). 

Pelo sexto ano consecutivo os homens da Associação Cultural e Recreativa de Fernão Joanes voltaram a 

organizar uma prova do Europeu de 65cc e 85cc que foi um tremendo sucesso e que contou com a presença 

de 60 pilotos internacionais entre eles 9 jovens pilotos lusos. 

 

Campeonatos Nacionais de Motocross e Supercross 

O Campeonato Nacional de Motocross alargou-se a oito etapas, com a inclusão de uma nova organização 

em prova do CNMX, o Clube Motard Figueiras que organizou em grande evento no tradicional feriado de 1 

de maio. 
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O número médio de participantes por prova subiu ligeiramente mas mesmo assim com números muito 

interessantes tal como o número de espectadores. Em média cada etapa do nacional de motocross contou 

com 62 atletas inscritos a que se deve juntar uma média de 320 pessoas que fazem parte das equipas de 

assistência das equipas do Nacional de Motocross. O número médio de espectadores pagantes rondou os 

1.600 por etapa. 

O Campeonato Nacional de Supercross foi disputado em 5 etapas consecutivas nos meses de julho e agosto 

com uma média de 40 atletas por prova uma ligeira descida em relação a 2018. Sendo o Supercross uma 

modalidade disputada em ambiente noturno ao sábado a assistência em termos de espectadores é mais 

elevada. A média rondou os 2.500 espectadores por prova. Nota para o regresso de Vila Boa de Quires ao 

calendário uma organização a cabo da Poderosa Fração. 

Em termos desportivos e logísticos as organizações contaram com o importante apoio da FMP para levarem 

a cabo as treze etapas do Nacional de Motocross e Supercross num esforço conjunto, tendo sido atribuídos 

13 títulos de Campeão Nacional no final da temporada desportiva. 

 

Resumo do Campeonato Nacional Motocross Jogos Santa Casa 2019  

Moçarria  

Peixe arranca novo ano no topo 

Apesar das notadas ausências de Luis Correia ou Hugo Basaúla, os dois campeões nacionais em 2018, o 

campeonato nacional de motocross iniciou a sua nova temporada no Crossódromo da Carneira na localidade 

ribatejana da Moçarria, a terra natal de Luis Correia. 

Pela 17ª vez no historial de campeonatos da FMP o campeonato maior do motocross luso esteve neste 

traçado, numa ronda onde foi nota de destaque a presença de Rui Gonçalves, o vice-campeão do mundo 

MX2 em 2009, agora de 'coração dividido' entre o enduro e o motocross, pelo menos no que diz respeito à 

competição. 

Na prova a cargo do Moçarria Aventura Clube foram 82 os pilotos que dividiram as trajectórias dos 1500 

metros da pista, divididos pelas três categorias em competição e respectivas sub-classes, animando uma 

tarde soalheira que com a Primavera quase a 'chegar' aqueceu um pouco mais este arranque de 

campeonato. 

Depois de mais de dois anos sem vencer no campeonato - e depois de uma longa recuperação devido a uma 

lesão - Sandro Peixe foi quem subiu ao degrau mais alto do pódio entre o pelotão das MX1 e também na 

Elite, a derradeira corrida do dia com os melhores MX1 e MX2 e no final de um novo esquema de provas 

onde cada uma das classes realiza duas mangas antes de um derradeiro confronto com os melhores de 

ambas na Elite. O piloto da Glória do Ribatejo liderou todas as voltas da primeira manga, primeiro na frente 

de Luis Oliveira e mais tarde face a Rui Gonçalves, que passou Oliveira antes de fechar a quarta volta e não 

mais largou o segundo posto na frente de Oliveira, sendo este seguido por Carlos Alberto e Jonathan 

Rodriguez, que rodaram desde os primeiros momentos nestas mesmas posições. 
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Na segunda corrida foi Rui Gonçalves quem liderou até à 10ª volta quando ficou sem gasolina na sua moto e 

desceu na classificação de forma irrecuperável deixando o caminho aberto a que fosse Luis Oliveira o 

segundo na frente de Carlos Alberto e Jonathan Rodriguez, ficando nas mãos de Daniel Pinto o quinto posto 

final. Na Elite - a corrida que fechou o programa da jornada - venceu Sandro Peixe depois de liderar todas as 

voltas das mesmas, batendo Rui Gonçalves e Luis Oliveira, os seus companheiros de pódio na frente de Diogo 

Graça e Luis Outeiro, os melhores MX2 na bandeira de xadrez. 

Entre o imenso pelotão das MX2, com 39 motos em pista nos treinos livres, foi Diogo Graça quem venceu a 

corrida de abertura depois de ascender ao comando na segunda passagem e fechando as 14 voltas com 

margem de conforto face a Ricardo Freire e Luis Outeiro, pilotos que recuperaram desde a quinta posição 

(Freire) e oitavo no caso do campeão nacional em título. Renato Silva foi o quarto e André Sérgio o quinto. 

Na segunda corrida acendeu-se a esperada luta entre Diogo Graça e Luis Outeiro, com Graça a liderar todas 

as voltas para fechar a corrida com uma diferença ligeiramente superior aos dois segundos e meio, ficando 

Ricardo Silva em terceiro na frente de Ricardo Freire e Bruno Charrua. Entre os pilotos com motos equipadas 

com motor a dois-tempos foi Tomás Clemente quem venceu na frente de Rúben Ferreira e Pedro Rino, 

sorrindo a vitória nos Júniores a Luis Outeiro, que contou com a companhia de Bruno Charrua e Rúben 

Ferreira no pódio final. 

No campeonato de Iniciados, com 18 pilotos em prova, venceu Fábio Costa na frente de Afonso Gomes e 

Daniel Garcia. Costa ganhou ambas as mangas e assumiu o comando do campeonato nacional rumo à 

segunda etapa da época que se realiza no próximo dia 24 no Granho, também na região do Ribatejo. 

Granho  

Luis Outeiro volta a quebrar recordes 

Depois do arranque na pista da Moçarria e pela quarta vez o traçado ribatejano do Granho acolheu uma 

ronda elegível para o campeonato nacional de motocross - Jogos Santa Casa. Com um total de 65 pilotos em 

pista, divididos pelas três classes (Iniciados, MX1 e MX2) a jornada revelou-se bem animada e recheada de 

excelentes momentos que culminaram com a vitória de Luis Outeiro na derradeira corrida, reservada á Elite, 

onde o jovem piloto de Torres Novas se tornou no mais jovem de sempre a vencer uma corrida Elite em 

Portugal. 

Com 1450 metros de extensão o crossódromo ribatejano acolheu da melhor forma todos os atletas e equipas 

que integram a caravana na temporada 2019. Notadas foram as ausências de Rui Gonçalves e Luis Oliveira, 

que animaram a ronda de abertura na Moçarria, mas nem por isso as corridas foram menos animadas, com 

destaque para a Elite. 

Reservada aos melhores MX1 e MX2, quem assumiu a liderança na fase inicial foi Daniel Pinto, este ano de 

volta ao campeonato a mostrar rapidez neste segundo duelo da época. Pinto foi o comandante do pelotão 

nas primeiras três voltas, mas na quarta passagem era já Diogo Graça quem liderava, ele que tinha 

pressionado Pinto nas voltas anteriores. 
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Luis Outeiro passava igualmente para a frente de Pinto e lado a lado com Diogo Graça assinaram um duelo 

pleno de intensidade e que se revelou impróprio para cardíacos ao longo de toda a corrida, com várias trocas 

de posições entre ambos e deixando no ar a incerteza quanto ao nome do vencedor, decisão que chegou 

apenas a três voltas do final da prova quando sem embraiagem na sua moto Diogo Graça falhou uma 

travagem e teve mesmo que deixar Outeiro a solo no comando e a caminho da histórica primeira vitória na 

Elite. 

No segundo posto terminou Ricardo Freire, sempre no terceiro posto até aos problemas de Diogo Graça, 

cabendo o degrau mais baixo do pódio a Sandro Peixe, que depois de ser último no final da primeira volta 

(30º) encetou uma recuperação avassaladora que o levou até ao degrau mais baixo do pódio na bandeira de 

xadrêz. Sandro Peixe mantém a liderança global na categoria, agora com quatro pontos de vantagem sobre 

Outeiro e 12 face a Renato Silva. 

Sandro Peixe foi o vencedor em ambas as mangas MX1, reforçando a liderança do campeonato na classe, 

batendo no Granho João Vivas e Daniel Pinto, com Vivas a ser segundo em ambas as corridas e Pinto a trocar 

de posição com Hugo Santos da primeira para a segunda manga, subindo por isso ao degrau mais alto do 

pódio no final por ter sido terceiro na derradeira corrida e Santos o quarto. 

Entre as MX2, mais uma vez a classe mais representada, Luis Outeiro e Diogo Graça dividiram as vitórias nas 

mangas. Graça venceu a segunda corrida e conquistou por isso a primeira posição na classe face ao rival de 

Torres Novas. Renato Silva foi o terceiro classificado. Rúben Ferreira foi o melhor nas dois-tempos, vencendo 

a classe em ambas as corridas, feito igualmente conseguido por Luis Outeiro a caminho da vitória nos 

Júniores. 

Entre os Iniciados, com 18 pilotos presentes, a vitória final ficou nas mãos de Fábio Costa. Na primeira corrida 

quem venceu foi Martim Espinho depois de uma liderança inicial por parte de Daniel Garcia. Este acabou, no 

entanto, por deixar o comando nas mãos de Espinho desde a sexta volta, perdendo mais tarde - na 10ª 

passagem - o segundo posto para Fábio Costa. Na segunda corrida Fábio esteve sempre na frente do pelotão 

na frente de Sandro Lobo. Foi por esta ordem que ambos cruzaram a linha de meta, na frente de Daniel 

Garcia que ocupou a posição desde a quinta volta até ao final. 

Em termos de campeonato Fábio Costa está na frente com 17 pontos de vantagem face a Daniel Garcia e 21 

para Martim Espinho. 

Marinha das Ondas  

Basaúla renova reinado das areias 

Com pouco mais de meia centena de pilotos em pista o campeonato nacional de motocross - Jogos Santa 

Casa esteve no traçado do Crossódromo Sul do Mondego na Marinha das Ondas, localidade a pouco mais de 

dezena e meia de quilómetros da Figueira da Foz. 

Após a vitória de Sandro Peixe na Moçarria e Luis Outeiro no Granho, a chegada à 'catedral da areia' trouxe 

de novo ao campeonato Hugo Basaúla, ele que tinha ganho aqui em 2018 e por isso vinha com o objectivo 

de renovar a 'corôa' de Rei das Areias, objectivo que começou a revelar ser perfeitamente alcançável ao 
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vencer ambas as mangas da classe MX1, liderando em todas as voltas de ambas as corridas para vencer a 

primeira com quase sete segundos de vantagem sobre Sandro Peixe e já com uma volta de diferença para 

Daniel Pinho. Na segunda manga foi novamente Peixe a secundar o piloto da KTM, agora com oito segundos 

de atraso, sorrindo a terceira posição a Jonathan Rodriguez que passou Daniel Pinho já na fase final da 

corrida, mais precisamente antes da décima passagem pela linha de meta. 

Em MX2 Luis Outeiro lutou com Renato Silva na primeira corrida e depois de algumas trocas de posições 

entre ambos seria mesmo o piloto do Alqueidão a levar a melhor, ele que contou com uma verdadeira 'onda 

de apoio' no traçado junto ao Mondego. Renato Silva terminou a mais de 11 segundos na frente de Ricardo 

Freire e Diogo Graça foi o quarto no final de uma manga marcada por algumas dificuldades e mesmo quedas 

que condicionaram não apenas a prestação na corrida inaugural mas também na segunda corrida do dia 

onde o piloto de Cabeceiras de Basto foi terceiro depois de ser segundo na fase intermédia da manga. Ricardo 

Freire foi desta feita o segundo depois de andar sempre a discutir a posição que passou igualmente pelas 

mãos de Renato Silva que acabou por ser o quarto. A vitória foi novamente para Luis Outeiro que desta forma 

está na frente do campeonato com quatro pontos de vantagem sobre Diogo Graça antes da próxima ronda 

do campeonato, a quarta. Outeiro foi igualmente o vencedor nos Júniores, com Rúben Ferreira a ser o melhor 

das dois-tempos. 

Junto com os pilotos da MX1 e MX2 estiveram igualmente em prova os Iniciados, também eles a cumprirem 

mais uma ronda do campeonato. Fábio Costa voltou a ditar a sua lei e foi quem melhor andou na areia da 

Marinha das Ondas vencendo com autoridade ambas as mangas e liderando todas as voltas aqui realizadas. 

Na primeira corrida terminou com mais de dez segundos de vantagem, na segunda foi com mais de 17 

segundos que fechou a contabilidade de corrida. O segundo classificado em ambos os duelos foi Sandro 

Lobo, com Afonso Gomes a ser o terceiro. Com mais esta dupla vitória Fábio Costa tem agora 33 pontos de 

vantagem no campeonato face a Daniel Garcia, que continua a fazer da regularidade a sua arma principal. 

A fechar a animada jornada, que contou como sempre com uma numerosa e entusiasta assistência popular, 

a corrida Elite foi ganha por Hugo Basaúla, que rodou ao longo de todas as 17 voltas na frente do pelotão, 

sempre seguido por Sandro Peixe e Luis Outeiro. Basaúla tornou-se assim no terceiro vencedor distinto do 

campeonato em 2019 e renovou o título de Rei das Areias ao cruzar a linha de meta com pouco mais de 16 

segundos de vantagem sobre Sandro Peixe e uma vantagem superior a 55 segundos para Sandro Outeiro. 

Casais S. Quintino  

Páscoa com grelha de luxo em São Quintino 

A tradição ainda é o que era quando se fala de motocross no Domingo de Páscoa. 2019 não foi excepção e 

mais uma vez o espetacular traçado do Crossódromo de São Quintino engalanou-se a rigor para receber os 

melhores pilotos nacionais da especialidade, aos quais se juntou o espanhol Ruben Fernandez, actualmente 

a competir no campeonato europeu MX2, onde é um dos protagonistas da categoria na temporada que está 

a decorrer. A quarta etapa do campeonato recebeu igualmente as 'visitas' de Rui Gonçalves - que já tinha 
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estado na abertura na Moçarria - de Paulo Alberto ou de Luis Oliveira, também ele de volta às pistas do 

campeonato onde tinha estado igualmente aquando da ronda de abertura. 

Como é igualmente tradição foi forte a adesão popular que mais uma vez 'decorou' a rigor as encostas onde 

está desenhada a única pista da região Oeste que acolhe uma ronda do campeonato, presença humana que 

contou igualmente com a preciosa colaboração do excelente dia que se fez sentir num Domingo de Páscoa 

onde foram oito as dezenas de pilotos em pista divididos pelas três categorias e sub-classes. 

Com 17 pilotos em pista os Iniciados cumpriram aqui mais uma roda do campeonato e numa época onde 

apenas por uma vez Fábio Costa perdeu uma manga, foi com clara vantagem que o piloto chegou ao traçado 

nos arredores de Sobral de Montre Agraço, vantagem essa que dilatou novamente. Ao vencer novamente 

ambas as mangas Fábio subiu pela quarta vez ao degrau mais alto do pódio na frente de Martim Espinho e 

Daniel Garcia. Espinho foi o segundo em ambas as corridas e a Garcia os dois quartos lugares que obteve 

levaram-no ao pódio final após Sandro Lobo e Igor Amorim terem sido os terceiros na primeira e segunda 

mangas respectivamente. 

Entre o pelotão das MX2 a presença do espanhol Ruben Fernandez era nota de destaque e depois de ter sido 

o mais rápido nos treinos cronometrados mostrou a sua rapidez nas duas mangas realizadas no traçado luso. 

Na primeira corrida deixou Diogo Graça a mais de 19 segundos quando 'caiu' a bandeira de xadrez, fechando 

Diogo Graça depois de um duelo animado com Luis Outeiro que ficou decidido a apenas duas voltas do final 

quando Graça subiu novamente a segundo, deixando Outeiro envolvido num duelo pelo degrau mais baixo 

do pódio que perdeu mesmo na derradeira volta para Renato Silva, terminando assim pela primeira este ano 

fora do pódio. Na segunda corrida Ruben Fernandez voltou a vencer, desta feita com pouco mais de oito 

segundos de vantagem face a Diogo Graça que foi segundo na frente de Diogo Graça e Luis Outeiro, agora 

na frente de Renato Silva. Com este resultado Diogo Graça subiu ao comando do campeonato com escassos 

dois pontos de vantagem sobre Outeiro. 

Na classe maior, MX1, foi Paulo Alberto quem colocou o seu nome na lista de vencedores da temporada. O 

piloto de Leiria fez a sua primeira participação no campeonato e depois de ter sido o mais rápido nos treinos 

cronometrados confirmou a sua velocidade no 'sobe e desce' e fechou a primeira manga com pouco mais de 

quatro segundos face a Rui Gonçalves, este a alinhar pela segunda vez este ano no campeonato, depois de 

um intenso duelo entre ambos onde Rui Gonçalves foi mesmo o primeiro comandante, posição que perdeu 

na quarta passagem para as mãos de Alberto. Luis Oliveira foi sempre o terceiro classificado ao longo de toda 

a corrida mas na derradeira passagem perdeu o degrau mais baixo do pódio para Sandro Peixe. Na segunda 

corrida todas as estrelas do campeonato viram Rui Gonçalves ser novamente o primeiro na saída da primeira 

curva liderando até á quinta passagem pela linha de meta quando Paulo Alberto tomou como seu o primeiro 

lugar que não mais largou até á bandeira de xadrêz vencendo com menos de três segundos face a Rui 

Gonçalves e Luis Oliveira, com este a desalojar Hugo Basaúla do pódio na oitava volta da segunda manga, 

fechando na frente do vencedor na Marinha das Ondas e de Sandro Peixe, desta feita o quinto. Luis Oliveira 

juntou-se desta forma a Paulo Alberto e Rui Gonçalves no pódio final. Sandro Peixe continua sólido na frente 

do campeonato. 
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A fechar o dia a corrida mais esperada juntou os melhores de ambas as classes. Paulo Alberto agarrou a 

liderança logo na primeira curva e foi ele quem liderou todas as voltas para fechar de forma perfeita esta sua 

estreia no campeonato ao conseguir a terceira vitória do dia. Paulo Alberto tornou-se assim no quarto 

vencedor distinto em outras tantas provas e levou para Leiria a maior quantidade das 'amêndoas' que 

estavam em discussão neste Domingo de Páscoa. Atrás dele a animação foi total e Ruben Fernandez também 

entrou na festa na quinta volta quando passou aquele que até então era segundo, Hugo Basaula. O espanhol 

esteve no degrau intermédio do pódio durante quatro voltas até perder a posição para Rui Gonçalves que aí 

chegou na nona volta e depois de não conseguir anular a totalidade da diferença para Alberto repetiu o 

resultado das duas mangas de MX1 ao cruzar a linha de meta na frente de Fernandez. Luis Oliveira foi o 

quarto depois de se desembaraçar de Diogo Graça, ficando o quinto posto nas mãos do novo líder das MX2 

em Portugal. 

Lustosa/Lousada 

Paulo Alberto voltou a vencer 

Embalado pela vitória conseguida na ronda anterior do campeonato nacional em Casais de São Quintino 

Paulo Alberto tornou-se no primeiro piloto a conseguir repetir uma vitória neste ano de 2019 ao ser o 

primeiro classificado na quinta etapa do ano realizada no dia 1 de Maio no Complexo Voltas & Rodas em 

Lustosa, perto de Lousada. 

No arranque da segunda metade do campeonato a caravana levou as classes MX1 e MX2 - desta feita os 

Iniciados não fizeram a viagem - para a sua primeira vista a um traçado acima do Mondego. Com quatro 

vencedores distintos nas provas realizadas e novamente com a presença de Ruben Fernandez, o piloto 

espanhol que este ano está a participar no campeonato europeu, Paulo Alberto e Rui Gonçalves, notaram-

se as ausências de outros pilotos como Luis Oliveira ou Hugo Basaula, eles que tinham animado o traçado de 

São Quintino na tradicional prova de Domingo de Páscoa. 

Agora em pleno feriado de 1 de Maio, foi Paulo Alberto que voltou a mostrar a sua melhor forma ao vencer 

a derradeira corrida do dia, o sempre desejado embate que junta os melhores MX1 e MX2. Antes de 

chegarmos à corrida Elite foi Ruben Fernandez quem venceu ambas as mangas reservadas às MX2, sempre 

na frente de Diogo Graça e Luis Outeiro. Paulo Alberto venceu as corridas MX1, batendo o regressado Pedro 

Carvalho na primeira corrida do dia, tendo este trocado de posição com Rui Gonçalves no segundo confronto 

para terminarem na frente do líder do campeonato, Sandro Peixe. Nas 2-Tempos foi Ruben Ferreira a vencer, 

com Luis Outeiro a ser o melhor na MX2 Junior. 

Faltava apenas saber quem seria o vencedor na Elite e aí foi Paulo Alberto quem ditou de novo a sua lei ao 

liderar a totalidade das 16 voltas realizadas. Rui Gonçalves e Ruben Fernandez discutiram de forma intensa 

a segunda posição e durante as primeiras nove voltas foi sempre Gonçalves a secundar Alberto, perdendo 

depois para o espanhol que acabou por ser segundo na frente de Rui Gonçalves no final de uma corrida onde 

os três primeiros cruzaram a linha de meta separados por menos de quatro segundos. Sandro Peixe foi o 
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quarto na frente de Diogo Graça, com este a subir ao segundo posto do campeonato Elite por troca com Luis 

Outeiro. 

Fernão Joanes  

Paulo Alberto guarda nova vitória 

Ao conseguir a terceira vitória consecutiva no campeonato nacional de MX o leiriense Paulo Alberto voltou 

a mostrar que a ausência forçada nas três primeiras etapas do campeonato pode mesmo ter sido decisiva 

para que este não esteja no topo da classificação do campeonato, ou pelo menos a lutar pelo primeiro lugar. 

Depois de São Quintino e Lousada Paulo Alberto voltou a subir ao degrau mais alto do pódio na pista junto á 

cidade da Guarda depois de uma corrida onde liderou a totalidade das voltas realizadas (17) na final Elite. A 

caminho da terceira vitória Paulo Alberto saltou entre chamas na linha de meta com quase 11 segundos de 

vantagem sobre Diogo Graça, tendo este conseguido igualmente uma dezena de segundos de margem sobre 

Sandro Peixe, eles que foram sempre pela mesma ordem os três primeiros da classificação geral. A quarta 

posição final pertenceu a Alex Montero desde a segunda volta, cabendo a Luis Outeiro a quinta posição 

desde a quarta volta. 

Na contabilidade do campeonato Sandro Peixe leva 19 pontos de vantagem para as derradeiras duas rondas 

do ano, a realizar em Carrazeda de Ansiães e Alqueidão, sendo que na posição seguinte esta Diogo Graça, 

agora com dez pontos de vantagem sobre Luis Outeiro. De notar que apenas dois pontos separam Renato 

Silva do lugar mais baixo do pódio, sendo muito curtas as diferenças daqueles que estão logo atrás e que 

podem ainda discutir o pódio na classificação final do campeonato. 

Tal como na corrida Elite, Paulo Alberto fez exatamente o mesmo em ambas as mangas MX1, batendo em 

qualquer uma das corridas Sandro Peixe e Sérgio Cano. Na primeira corrida não houve alterações entre os 

três, mas na derradeira corrida Peixe e Cano lutaram pelo segundo posto na fase inicial da corrida, ficando 

tudo decidido na quarta volta com Peixe a segurar a posição intermédia de pódio até à bandeira de xadrez. 

Em MX2 Diogo Graça foi o vencedor de ambas as corridas mas nem por isso teve vida fácil a caminho da 

vitória final. Depois de ser apenas 14º na primeira volta entrou em modo recuperação e na sétima passagem 

era já segundo atrás de Alex Montero que tinha assumido a liderança na terceira volta depois de passar 

Renato Silva, o primeiro líder. Na 11ª passagem pela meta Graça estava já no comando e levou o primeiro 

lugar até ao final cruzando a linha de meta na frente de Montero e Luis Outeiro. Na segunda corrida Renato 

Silva voltou a ser o mais lesto no arranque mas logo na segunda volta Diogo Graça estava na frente e não 

mais largou a posição cimeira entre o pelotão. Luis Outeiro subiu ao segundo posto na quarta volta e fechou 

a corrida na frente de Renato Silva. 

Carrazeda de Ansiães  

Campeões coroados em Carrazeda de Ansiães 

Sandro Peixe e Fábio Costa garantiram em Carrazeda de Ansiães os títulos nacionais motocross nas classes 

MX1 e Iniciados respetivamente, sendo que Peixe assegurou igualmente a vitória na Elite. Por decidir fica 
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apenas o ceptro em MX2, que terá como palco de todas as decisões a derradeira prova do campeonato, no 

Alqueidão. 

Continuando a somar vitórias no campeonato, Fábio Costa voltou a ser superior a todos os seus adversários 

a caminho das nove vitórias em dez possíveis que passou a deter no campeonato nacional de Iniciados. A 

caminho do título Costa venceu a primeira manga com mais de 12 segundos de vantagem sobre Martim 

Espinho, que depois de passar Sandro Lobo antes da quinta passagem pela meta não mais largou a posição 

para fechar a corrida com pouco mais de três segundos e meio de vantagem sobre este. Na segunda corrida 

Costa voltou a liderar a totalidade das 11 voltas realizadas aos 1900 metros do traçado, batendo Martim 

Espinho por mais de 22 segundos que desta feita passou Sandro Lobo e descolou do rival para fechar a 

jornada com quase oito segundos de vantagem. Nas contas do campeonato Fábio Costa garantiu já o ceptro 

antes da prova final no Alqueidão, com a luta pelo segundo posto a ter derradeiro duelo agendado para a 

prova de encerramento. 

Na classe MX2 será o Alqueidão a decidir quem vence o campeonato, mas Diogo Graça aproximou-se do 

ceptro ao somar mais uma dupla vitória e assim se aproximar de um título para o qual não precisa de vencer 

no 'cair do pano' sobre o campeonato. Na primeira manga coube a Luis Outeiro a liderança do pelotão na 

primeira volta, mas logo na seguinte era já Graça quem estava na frente, lutando de forma intensa até ao 

final para bater Outeiro por apenas 293 milésimas de segundo. Renato Silva foi o terceiro depois de 

ultrapassar Sérgio Garcia a duas voltas do final. Na segunda corrida a história repetiu-se e Outeiro foi 

comandante na primeira volta, sendo depois passado por Graça que não mais largou a posição até abraçar 

a bandeira de xadrêz com pouco menos de sete segundos de vantagem. Renato Silva repetiu o terceiro posto 

novamente longe dos homens da frente, a 56 segundos. Diogo Graça assegurou a sua segunda dupla vitória 

consecutiva, rumando ao derradeiro desafio do ano com mais margem de manobra quanto ao campeonato, 

pois vai estar a 'jogar em casa' de Luis Outeiro. 

Com os dois segundos lugares conseguidos em MX1 o ribatejano Sandro Peixe assegurou aqui o título na 

classe. Paulo Alberto foi o vencedor em ambas as mangas, liderando a totalidade das voltas da primeira para 

concluir com quase 33 segundos de vantagem sobre Peixe. Pedro Carvalho fechou o pódio depois de subir 

ao terceiro posto logo na terceira volta por troca com Daniel Pinto. Na segunda corrida Paulo Alberto voltou 

a aplicar a mesma receita para vencer a manga face a Peixe, agora com quase 27 segundos de vantagem. A 

corrida seria condimentada com a luta pela terceira posição que acabou por pertencer a um esforçado Pedro 

Carvalho que depois de ser 11º na primeira volta, escalou a classificação e subiu ao terceiro posto a três 

voltas do fim para bater novamente Daniel Pinto por cerca de dois segundos. Paulo Alberto reforçou assim 

a sua posição de vencedor crónico no campeonato, oito mangas consecutivas, pois desde que chegou ao 

mesmo ainda não perdeu uma corrida. A sua ausência nas primeiras três provas - seis mangas - ditaram o 

seu afastamento prematuro da luta pelo ceptro. 

No fecho do programa desta penúltima ronda do campeonato foi Paulo Alberto quem voltou a vencer. As 

primeiras três voltas foram para Sandro Peixe, mas na quarta passagem Alberto já estava a comandar o 

pelotão, encerrando as 14 voltas com pouco mais de 18 segundos de vantagem sobre Peixe. Diogo Graça foi 
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sempre o terceiro ao longo de toda a corrida, ficando a luta pela quarta posição dividida entre Pedro Carvalho 

e Luis Outeiro, com este a assumir o posto na sétima volta, que não mais deixou para concluir a corrida com 

pouco menos de cinco segundos de vantagem sobre Carvalho. Sandro Peixe assegurou também com este 

resultado o título nacional Elite neste ano de 2019. 

Alqueidão  

Diogo Graça confirmou MX2 no Alqueidão 

Sem surpresa a prova de encerramento do campeonato nacional MX 2019 consagrou Diogo Graça como 

vencedor do campeonato nacional MX2 2019. O cair do pano sobre o campeonato aconteceu ontem no 

traçado do Alqueidão - que recebeu o campeonato da FMP pela 16ª vez - com o encerramento da época a 

ser marcado pela chuva e lama que tornaram a pista junto a Torres Novas mais exigente do ponto de vista 

físico e técnico. 

Depois da prova anterior em Carrazeda de Ansiães ter encerrado as 'contas' quando aos nomes dos 

campeões nacionais nos Iniciados, MX1 e Elite, ficando as 'coroas de louros' no pescoço de Fábio Costa e 

Sandro Peixe, no Alqueidão Fábio Costa voltou a somar por vitórias as duas corridas realizadas na enlameada 

pista, fechando o ano com vitórias em 11 das 12 mangas realizadas e um total de 250 pontos depois de terem 

sido descontados os dois piores resultados ao abrigo do regulamento. 

No pelotão MX1, e sem a presença de Paulo Alberto, o vencedor das quatro rondas anteriores, foi Sandro 

Peixe quem aproveitou para fechar o ano com duas vitórias, ele que não ganhava uma manga desde Março 

quando somou os pontos máximos no Crossódromo do Granho. O piloto ribatejano venceu igualmente na 

Elite - a segunda vitória do ano depois de ser igualmente o melhor na primeira prova do campeonato. 

Globalmente fechou o ano com 338 pontos em MX1, mais 77 que o segundo classificado, Daniel Pinto. 

Jonathan Rodriguez foi o terceiro. 

Mas o duelo mais esperado colocou frente a frente os dois primeiros na classe MX2, Diogo Graça e Luis 

Outeiro. Graça chegou a esta última prova na frente do campeonato e com vantagem que permitia mesmo 

gerir o seu esforço de acordo com as necessidades. Luis Outeiro estava a jogar em casa mas só isso era pouco 

para as aspirações do jovem piloto que depois de ter sido batido por Diogo Graça na primeira manga - 

cruzaram a linha de meta separados por pouco mais de um segundos - vingou-se com a vitória na derradeira 

corrida do ano depois de ultrapassar Graça na segunda volta para terminar a corrida com mais de 13 

segundos de vantagem. Renato Silva foi o terceiro em ambas as corridas fechando o campeonato nessa 

mesma posição. Diogo Graça levou novamente para Cabeceiras de Basto o título MX2, o terceiro na sua 

carreira depois de o ter conseguido também em 2016 e 2017. Luis Outeiro ficou com a vitória nos Júniores 

e Rúben Ferreira nas dois-tempos. 

 

Globalmente 41 pilotos pontuaram no campeonato MX1, dos 45 que participaram no mesmo, 49 pilotos 

pontuaram em MX2 - alinharam 56 no campeonato - e 22 pontuaram nos Iniciados entre os 23 que estiveram 

nas grelhas de partida da categoria. 



A-37 
 

Resumo do Campeonato Nacional Supercross Jogos Santa Casa 2019  

Paço dos Negros  

Basaula voou mais alto no calor ribatejano 

As noites quentes do Supercross estão de volta. No primeiro duelo de uma nova época, coube ao traçado de 

Paços dos Negros em pleno coração do Ribatejo receber pela 12ª vez pilotos e equipas que participam na 

série neste ano de 2019. 

Numa noite quente e com forte adesão popular, que mais uma vez não negou o conhecido apoio ribatejano 

á modalidade, foi Hugo Basaula quem se colocou no degrau mais alto do pódio após duas excelentes finais 

Elite, com destaque para a segunda corrida onde o campeão nacional em título teve que se empenhar para 

bater Diogo Graça.  

O resultado começou a desenhar-se logo aquando da realização da 'Super Pole' por força da maior rapidez 

assinada por aqueles que seriam depois os protagonistas de ambas as corridas que decidiram a classificação 

Elite. Hugo Basaula foi aí o mais rápido batendo Diogo Graça e Sandro Peixe. Estava dado o mote para uma 

grande noite de Supercross que certamente irá ficar na memória de todos aqueles que estiveram em Paço 

dos Negros.  

Na primeira final Elite Basaula arrancou na frente e rapidamente ganhou vantagem face á concorrência 

inicialmente liderada por Sandro Peixe face a Diogo Graça. Ambos foram vitimas de queda na mesma curva 

e mesmo depois de Peixe ter sido o mais rápido a retomar a corrida logo de seguida Diogo Graça passou o 

piloto da Glória do Ribatejo para na quinta volta ser ele o segundo, posição que manteve até ao final cruzando 

a linha de meta a quase 14 segundos de Basaula e com uma vantagem superior a 14 para Peixe.  Renato Silva 

foi o quarto e Daniel Pinto o quinto. 

A segunda corrida foi bem mais animada e depois de Gustavo Amaral ter colocado a bandeira brasileira na 

lista de melhores arranques campeonato, logo de seguida Basaula e Graça passaram para a frente e iniciaram 

uma luta pela vitória que durou até ao momento em que foi mostrada a bandeira de xadrêz. Basaula foi o 

primeiro com três segundos e meio de vantagem sobre Graça no final de empolgantes 19 voltas, cabendo a 

Sandro Peixe novamente a terceira posição a mais de 30 minutos do campeão nacional. Renato Silva e Daniel 

Pinto repetiram as posições da primeira final. 

Hugo Basaula foi o vencedor em SX1 face a Sandro Peixe e Gustavo Amaral, com Diogo Graça a vencer em 

SX2 na frente de Renato Silva e Marco Silva após uma corrida onde Luis Outeiro, a fazer a sua estreia no 

campeonato, sofreu uma queda e fechou a prova na sétima posição. Nos Iniciados Sandro Lobo venceu 

ambas as corridas na frente de Afonso Gomes e Tomás Alves. Nos Infantis B foi Tomás Santos quem venceu 

ambas as corridas, o mesmo se passando com Leonardo Gaio nos Infantis A. 

Vila Boa de Quires  

Paulo Alberto vence no regresso à 'Aldeia' 
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Após uma ausência de oito anos o campeonato nacional de Supercross regressou na noite do passado Sábado 

a Vila Boa de Quires, com a pista da Aldeia Rotativa a receber a caravana uma semana do fantástico e 

emocionante arranque da época em paragens ribatejanas. 

Hugo Basaula e Diogo Graça foram os protagonistas da primeira noite do campeonato mas em Vila Boa de 

Quires o campeonato contou com a visita de Paulo Alberto, o comandante invicto do campeonato espanhol 

que trouxe consigo o britânico Adam Chatfield, também ele visita com alguma regularidade do campeonato 

nacional. 

O público nortenho respondeu em bom número ao chamamento do Supercross e depois de ter visto Hugo 

Basaula 'assinar' a volta mais rápida na 'Flying Lap', era com natural expectativa que todos aguardavam pela 

queda das grelhas de partida para as duas finais Elite em agenda. 

Com 570 metros de extensão a pista da Aldeia Rotativa não sofreu alterações face ao visto aquando da última 

visita do campeonato, recebendo apenas as necessárias intervenções em termos de manutenção do traçado. 

Um traçado que na primeira final da noite viu Paulo Alberto liderar a totalidade das voltas realizadas (18) 

batendo por pouco mais de três segundos Hugo Basaula, terminando Diogo Graça na terceira posição a 

pouco mais de cinco segundos, sendo este perseguido por Sandro Peixe. 

Na segunda corrida tudo se alterou apesar de ter sido Paulo Alberto novamente a vencer. Hugo Basaula 

comandou na primeira volta mas logo de seguida sofreu uma queda e foi mesmo forçado a abandonar. 

Alberto tomou o comando da corrida e levou a primeira posição até à bandeira de xadrêz. O piloto de Leiria 

bateu Diogo Graça que depois de passar Adam Chatfield encerrou a batalha com menos de cinco segundos 

de diferença para Alberto e garantiu a subida ao primeiro posto do campeonato nacional. Chatfield foi desta 

feita o terceiro na frente de Daniel Pinto e do espanhol Zurxo Ormeno, terminando muitos juntos estes três. 

Com este resultado Graça subiu ao primeiro posto do campeonato com oito pontos de vantagem sobre 

Basaula, cabendo a terceira posição a Sandro Peixe. 

Paulo Alberto e Diogo Graça foram os vencedores SX1 e SX2 respectivamente, numa etapa onde mais uma 

vez estiveram em pista os pilotos Iniciados, com vitória de Sandro Lobo na frente de Afonso Gomes e Tomás 

Alves, sendo que no pódio dos Infantis B terminaram Tomás Santos, Fran Fernandez e Vasco Salgado, 

respectivamente primeiro, segundo e terceiro classificados. Nos Infantis A Leonardo Gaio foi igualmente o 

vencedor de ambas as mangas, fechando sempre na frente de Guilherme Gomes e Inês Mandanços. 

Poutena  

5.000 em noite grande na Poutena 

Em noite especial onde foi celebrada a realização da 40ª corrida de Supercross na Poutena, foi mais uma vez 

forte a adesão popular que acorreu em massa á Pista Nelson Alves na localidade Bairradina. 5000 

espectadores 'pintaram' de cores vivas o 'quadro' da terceira prova do campeonato adornando e animando 

os duelos travados em todas classes, ajudando igualmente ao maior ânimo por parte dos pilotos. 

No terceiro Sábado consecutivo de campeonato fechou-se igualmente o ciclo da primeira metade da época 

e depois de dois vencedores nas rondas anteriores (Paço dos Negros e Vila Boa de Quires) a noite da Poutena 
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viu Paulo Alberto ser novamente o vencedor, mas trouxe o terceiro comandante ao campeonato pois Sandro 

Peixe assumiu o degrau mais alto da classificação geral do campeonato nacional. 

Primeiro vencedor do ano e campeão em título, Hugo Basaula foi o mais rápido na qualificação (Flying Lap) 

batendo Paulo Alberto e Sandro Peixe no primeiro duelo da quente noite desta localidade no concelho da 

Anadia e onde como é hábito o público esteve em grande número. 

Moralizado por uma época onde tem estado em elevado nível Paulo Alberto tomou de assalto a técnica pista 

Nelson Alves para assumir o comando da primeira final da noite logo na volta de abertura, fechando todas 

as 17 passagens ao traçado na liderança para ser o primeiro a receber a bandeira de xadrêz com quase sete 

segundos de vantagem face a Sandro Peixe, sempre segundo em todas as voltas. Mais animação teve a luta 

pela terceira posição onde se envolveram o espanhol Xurxo Prol e Hugo Basaula. Nas quatro primeiras voltas 

foi o Xurxo quem esteve com a terceira posição nas mãos, mas na quinta passagem era Basaula o terceiro, 

posição que perdeu na 14ª passagem novamente para Xurxo que fechou mesmo a contenda com o 

derradeiro lugar de pódio. Basaula foi quarto e Diogo Graça - o líder do campeonato - o quinto classificado. 

Na segunda final da noite Sandro Peixe ainda esteve com a primeira posição na primeira volta, mas 

rapidamente Paulo Alberto chamou de novo a si o protagonismo e voou para mais uma vitória desde a 

segunda até á derradeira passagem pela linha de meta, de novo na frente de Peixe e Xurxo Prol que voltou 

a lutar com Basaula mas desta feita assegurando o degrau mais baixo do pódio desde a oitava volta. Basaula 

voltou a ser o quarto, desta feita na frente de Luis Outeiro. 

Uma classificação que ditou a subida de Sandro Peixe ao comando do campeonato fruto da ausência de 

Diogo Graça que foi forçado a ficar de fora devido a um problema com a sua moto e desceu ao terceiro posto. 

Nota ainda para a aproximação de Paulo Alberto que está agora a 16 pontos do primeiro lugar ainda com 

100 pontos por atribuir e com diferenças reduzidas entre os primeiros classificados. Em SX1 Paulo Alberto 

voltou a vencer, desta feita na frente de Sandro Peixe e Hugo Basaula, Diogo Graça venceu na SX2 na frente 

de Luis Outeiro e Renato Silva. 

Como em todas as restantes rondas do campeonato, também os Iniciados foram brindados com o 'banho de 

multidão' da Poutena, vencendo o invicto Sandro Lobo na frente de Tomás Alves e Afonso Gomes. Em Infantis 

B vitória para o igualmente invicto Tomás Santos que desta feita cruzou a linha de meta em ambas as corridas 

na frente de Fran Fernandez e Vasco Salgado. Na Infantis A Leonardo continua igualmente a somar por 

vitórias todas as corridas do campeonato terminando na Poutena na frente de Guilherme Gomes e Luis 

Marques. Inês Mandanços foi terceira na primeira corrida, mas ao não pontuar na segunda perdeu a 

possibilidade de fechar a contenda no pódio. 

Fafe  

Paulo Alberto à procura do título  

Pelo quarto fim‑de‑semana consecutivo os pilotos do campeonato nacional de Supercross estiveram em 

pista para uma ronda que se revelou decisiva para as aspirações de alguns dos pilotos, entre eles o ainda 
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campeão Hugo Basaula que não se mostrou ainda em condições físicas para enfrentar a pista devido a uma 

lesão, o que o deixou fora da corrida pelo ceptro absoluto em 2019. 

A pista de Arões perto de Fafe recebeu pela 18ª vez a caravana do campeonato e como é hábito viveu-se 

uma intensa noite de supercross onde o melhor foi pela terceira vez consecutiva Paulo Alberto, que continua 

a perseguir o título na categoria. Depois de ter sido o mais rápido na Flying Lap ao bater Adam Chatfield e 

Sandro Peixe, Alberto viu Sandro Peixe ser o mais rápido na fase inicial da primeira final da noite, mas na 

quarta volta assumiu o comando do pelotão e foi sempre na frente que fechou as 19 voltas realizadas aos 

600 metros da pista minhota mesmo depois de ver o motor da sua moto 'calar-se' a duas voltas do final da 

corrida. Sandro Peixe recuperou nesse momento mas foi segundo na linha de meta face a Diogo Graça que 

levou a melhor sobre Chatfield num duelo decidido apenas no derradeiro par de voltas. Renato Silva foi o 

quinto e fechou o lote de pilotos que terminaram na mesma volta do vencedor. 

Na segunda corrida da noite a classificação final voltou a ser uma réplica da primeira, mas desta feita Paulo 

Alberto demorou mais tempo para ascender ao comando do pelotão, o qual 'agarrou' apenas na oitava volta, 

passando para a frente de Sandro Peixe que seria de novo segundo no cair da bandeira de xadrêz. Diogo 

Graça voltou a bater Chatfield, ao qual retirou o lugar de pódio a cinco voltas do final, cabendo a Ricardo 

Freire a quinta posição final. Paulo Alberto aproximou-se assim um pouco mais do topo da classificação do 

campeonato, que será decidido apenas na noite do próximo Sábado na derradeira ronda do ano a realizar 

em Lustosa/Lousada. 

A noite de Fafe consagrou já Diogo Graça como campeão nacional SX2 2019. Invicto na classe desde o 

arranque do ano Graça pode assim discutir a classificação Elite no derradeiro confronto da temporada. Nos 

Iniciados Sandro Lobo, Afonso Gomes e Tomás Alves foram os três ocupantes do pódio depois de fecharem 

pela mesma ordem as duas corridas realizadas, sendo que Sandro Lobo replica a prestação de Diogo Graça 

e continua invicto na época 2019.  Tomás Santos, Fran Fernandez e Vasco Salgado foram os três primeiros 

em Infantis B, sendo igualmente invicto que Tomás Santos está no topo da classificação do campeonato e 

nos Infantis A é Leonardo Gaio que segue o mesmo 'guião' para manter a invencibilidade ao bater em ambas 

as corridas Guilherme Gomes e Inês Madanços. 

Lustosa/ Lousada  

Diogo Graça surpreende e é campeão  

No cair do pano sobre a época 2019 do supercross nacional foi no traçado de Lustosa, perto de Lousada, que 

se decidiu o título final. Na quinta visita do campeonato ao traçado e com a ausência de Paulo Alberto - 

vencedor de todas as três rondas anteriores - era Sandro Peixe o primeiro da classificação geral antes daquela 

que foi a noite de todas as decisões no campeonato. 

Entre todos os presentes apenas Diogo Graça tinha já assegurado o ceptro na SX2 e sem pressão atacou 

decidido a ronda de fecho de época numa noite marcada pelo regresso de Ruben Fernandez às provas 

nacionais e também por nova presença de Adam Chatfield, pilotos que poderiam ter papel preponderante 

na decisão final do campeonato, que teria na luta entre Sandro Peixe e Diogo Graça o duelo decisivo. 
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Na Flying Lap o melhor foi Adam Chatfield ao bater Ruben Fernandes e Sandro Peixe, dando assim o mote 

para as excelentes corridas que preencheram a noite no Complexo Voltas & Rodas. No arranque para a 

primeira corrida da noite foi Sandro Peixe quem assumiu o comando do pelotão na frente de Renato Silva e 

Adam Chatfield. A luta pelas primeira posições 'fervia' e na quarta volta era mesmo Renato Silva quem estava 

na frente depois de uma queda de Sandro Peixe ter levado o piloto ribatejano a descer ao sétimo posto. 

Ruben Fernandes era apenas o quinto no final da primeira volta, mas subia ao topo da classificação na quinta 

passagem, não mais largando a posição até ao final das 17 voltas realizadas. Adam Chatfield fechou o 

primeiro duelo de Lustosa na segunda posição, com Diogo Graça a ser o terceiro desde a sétima volta para 

concluir na frente de Sandro Peixe e deixar a questão do título adiada para a derradeira corrida do ano. 

No arranque para a 'corrida de todas as corridas' no campeonato 2019 foi Ruben Fernandez quem assumiu 

o comando da operações, mas dependendo apenas de si mesmo Diogo Graça sabia que apenas a vitória lhe 

entregaria um título histórico - desde 1999 que nenhum piloto 'SX2' era campeão nacional absoluto - e foi 

isso mesmo que procurou quando á quinta volta saltou para a frente de Fernandez assumindo o comando 

da corrida. Sandro Peixe voltava a cometer erros e era sexto na terceira volta, tentando depois recuperar 

mas sem o resultado desejado pois fechou a corrida na quarta posição atrás de Fernandez e Chatfield, pilotos 

que não seguraram Diogo Graça que fechou com quase oito segundos de vantagem para se sagrar mesmo 

campeão nacional aos comandos de uma máquina SX2. Um título com cinco pontos de vantagem sobre 

Sandro Peixe no final de uma corrida imprópria para cardíacos como foram algumas deste campeonato 

nacional. Graça sucede assim a Hugo Basaula e junta-se a Joaquim Rodrigues na muito curta lista dos pilotos 

que venceram com motos da agora denominadas SX2. Sandro Peixe ficou com o primeiro lugar em SX1. 

A noite marcou igualmente o fecho do campeonato nacional Iniciados, onde Afonso Gomes conseguiu 

quebrar a invencibilidade de Sandro Lobo, que se sagrou campeão nacional. Lobo venceu a primeira corrida 

na frente de Gomes, mas a troca de posições no fecho da segunda corrida ditou a subida ao degrau mais alto 

do pódio para o piloto de Coimbra, cabendo a Tomás Alves a terceira posição, eles que foram também os 

três primeiros do campeonato, com Lobo na frente de Gomes e Alves. Nos Infantis B foi Fran Fernandez 

quem venceu ambas as corridas sempre na frente de Tomás Santos e Vasco Salgado. No campeonato Tomás 

Santos foi o vencedor na frente de Fernandez e Salgado. Nos Infantis A Leonardo Gaio manteve a 

invencibilidade em noite de consagração, batendo Guilherme Gomes e Inês Madanços, precisamente 

aqueles que o secundaram na classificação final de um campeonato que terminou em elevado nível naquela 

que foi a quinta etapa do Nacional SX. 

Formação, Seleção e Promoção 

O trabalho efetuado na Escola de Motocross voltou a ser muito intenso com inúmeras atividades que 

abrangeram não só os chamados atletas de alto nível mas também os atletas que se iniciam na modalidade 

e os pais desses mesmos atletas que foram integrados num work shop que teve lugar no Juncal no inicio do 

ano. 

Em termos gerais a atividade da Escola resumiu-se aos seguintes estágios: 
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 Juncal MX-A Proof 16 pilotos; 

 Mx Academy Águeda 12 pilotos +2 espanhóis Blu cru; 

 Mx Ribatejo; 

 São Vicente do Paul 11 pilotos; 

 Ponte Sôr 13 pilotos; 

 Cortelha 18 pilotos; 

 Torres Vedras 26 pilotos. 

Estágios Coupe Avenir: 

 São Vicente do Paul (agosto): 14 pilotos; 

 MX Spot (setembro): 14 pilotos; 

 Alcorochel (setembro): 14 pilotos; 

 São Vicente do Paul (setembro): 15 pilotos. 

Em 2019 foram diversos pilotos que estiveram presentes em prova do Europeu de EMX 65 e 85cc. Sandro 

Lobo e Afonso Gomes foram os pilotos que mais vezes se internacionalizaram. No que toca ao Europeu de 

Motocross em Fernão Joanes foi realizado um estágio antes da prova para os pilotos de 65cc e 85cc e quatro 

estágios para preparar a Coupe de L’Avenir disputada na Bélgica, uma prova que fez parte do Calendário de 

atividade da Escola de Motocross e que contou com a presença de nove jovens valores que estiveram 

repartidos por três classes: 65cc, 85cc e Open. Os nossos pilotos em ação nesta prova foram:  

 65cc: Tomás Santos, Bernardo Pinto e Rodrigo Barros; 

 85cc: Sandro Lobo, Martim Espinho e Afonso Gomes; 

 Open: Abel Carreiro, Alexandre Marques e Renato Silva. 

A seleção lutou por um lugar entre os melhores e voltou novamente a subir ao pódio na Classe de 85cc em 

condições dificílimas devido às fortes chuvas que se abateram no circuito belga. Nas 65cc Portugal ascendeu 

ao 10º posto enquanto na categoria Open foi 7º classificado entre 14 equipas. 

Em termos de Escola de Motocross a atividade também se repartiu pela formação conjuntamente com o 

MXGP Academy da Youthstream que levou 14 jovens atletas até ao circuito de Águeda para um estágio com 

Jan Postema e John Van de Berk cujo programa incluiu também uma palestra para os pais. A Escola de 

Motocross promoveu também uma palestra para os pais em Janeiro onde foram focados diversos aspetos 

da nossa atividade e explicado o esquema da pirâmide evolutiva que se pretende adotar a partir de 2020 no 

trabalho com os jovens atletas. 

Em Águeda estiveram também Diogo Graça MX2 e Sandro Peixe no Mundial de MXGP e na Classe Senhoras 

Joana Gonçalves esteve em muito bom plano conseguindo terminar na 12ª posição. 

No Motocross das Nações disputado em Assen na Holanda, a selecção composta por Hugo Basaúla, Sandro 

Peixe e Luís Outeiro, não teve a vida facilitada depois da imensa chuva ter tornado o peculiar circuito 

holandês num mar de lama viscosa que atraiçoou diversos pilotos entre eles Luís Outeiro. Depois de falhada 

a qualificação direta restava unicamente à seleção Lusa tentar a sorte na Final B disputada em condições 
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muito exigentes e que foi ganha de forma autoritária por Hugo Basaúla que viu o seu esforço a ter um 

desfecho inglório depois do azar dos seus colegas de equipa. Portugal terminou a edição 2019 do Motocross 

das Nações na 22ª posição entre 34 equipas internacionais. 

Em termos promocionais manteve-se a aposta na divulgação dos eventos e cobertura dos mesmos para 

efeitos de Televisão com as imagens a serem cedidas para A Bola TV, Sport TV (Grelha de Partida), RTP 2 

(Desporto 2), RTP Internacional, RTP África e Fuel TV (Action Sport+ e Action Sport Update), MCS Extreme 

com inúmeras repetições nestes canais das imagens captadas garantindo uma maior cobertura mediática 

das nossas provas 

Grande foi também a dinâmica na página de Facebook com o intuito de divulgar as provas e patrocinadores 

e fornecer informação aos pilotos. 

Podemos dizer que a aposta numa comunicação “agressiva” está ganha com os clips relativos às provas dos 

Campeonatos de Motocross e Supercross a ultrapassarem as 22 milhões de visualizações. 

Em termos promocionais continuámos a apoiar as organizações com uma verba destinada ao pagamento de 

equipamentos de som, publicidade em diversos suportes, speaker, pit girls e um fotógrafo oficial em todos 

os eventos. 

Voltámos a contar com o forte e importantíssimo apoio de diversos parceiros que permitiram dar o 

necessário alento em termos promocionais aos nacionais de MX e SX: Red Bull, Polisport, Motoni, AQD, Cross 

Pro, ENI Lubrificantes, Cross Pro, MotoJornal e Fuel TV como parceiros media. 

 

Tabela de presenças MX Nacional 2019: 
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Tabela de presenças MX Regional 2019: 

 

 

 

COMISSÃO DE SUPERMOTO 

Terminado o ano de 2019 fazemos um balanço muito positivo, com todos os pilotos a evoluirem 

tecnicamente e cada vez mais competitivos entre si. As alterações realizadas ao regulamento nacional 

demostraram ser adequadas e os pilotos demonstraram-se agradados com as mesmas.  

Almeirim 

Com organização da Associação 20km de Almeirim a prova começou com um ligeiro atraso devido ao 

tempo instável. Foi efetuada uma alteração do regulamento particular e foi realizada uma alteração à 

pista com a finalidade de reduzir a velocidade na recta da meta.  

No final do dia tivemos uma boa prova do agrado de todos. De salientar que foi uma prova unicamente 

de asfalto, não tento sido realizada zona de terra.  

Participaram doze (12) pilotos na Classe Supermoto, sete (7) na Classe Minimotard e quatro (4) na classe 

MiniVelocidade.  

Portalegre  

Numa pista já conhecida pelos pilotos, o Grupo Motard Novo Milénio Cidade de Portalegre apresentou 

um percurso totalmente renovado com duas zonas de terra distintas e dignas de uma prova do Europeu 

de Supermoto. Todos os pilotos gostaram da prova dando os parabéns a organização no final da prova.  
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Estiveram presentes treze (13) pilotos na Classe Supermoto, sete (7) na classe Minimotard e quatro(4) 

na classe Minivelocidade.  

Fátima 

Mais um ano o Clube Motorizado do Troço e a Associação Clube Motogalos de Barcelos realizaram a 

única prova noturna do Campeonato. Prova sem detalhes negativos, tudo decorreu dentro da 

normalidade.  

O evento contou na Classe Supermoto com a presença de treze (13) pilotos, 9 (nove) na classe 

Minimotard e a 7 (sete) na classe Minivelocidade.  

Baltar 

Prova organizada pelo Clube Motorizado do Troço em conjunto com a Iniciação Velocidade 2020. Foi 

uma experiência positiva pois provou ser possível a realização num mesmo evento destas duas 

competições – Campeonato Nacional de Supermoto e Iniciação Velocidade 2020.  

No evento estiveram presentes onze (11) pilotos na classe Supermoto dez (10) na classe Minimotard e 

oito (8) na classe Minivelocidade.  

Montemor-o-Velho  

O Motoclube de Coimbra como estreante neste tipo de provas realizou uma pista semi-citadina no 

espaço de parqueamento do Centro Náutico de Alto rendimento. Os pilotos gostaram do desenho da 

pista apenas o ponto menos positivo na secção de terra, o facto de a zona ser muito prematura aliado 

a um dia de muito calor provocou muito pó , facto colmatado da forma possível pelos bombeiros locais 

que minimizaram o pó procedendo a rega da zona.  

Estiveram presentes onze (11) pilotos na classe Supermoto, oito (8) na classe Minimotard e cinco (5) na 

classe Minivelocidade.  

Chaves  

Organizada pelo Clube Motard de Chaves a prova foi realizada de baixo de forte chuva. Como em outros 

anos foi único evento que contou com três mangas pontuáveis para a classe Supermoto.  

A chuva teimou e a zona de terra ficou impraticável para as classes mais pequenas e para a pouca 

experiência dos jovens pilotos da classe Minimotard. Face a este facto foi decidido após os treinos livres 

e cronometrados alterar a configuração das mangas realizando primeiro todas as mangas de 

Minivelocidade e reduzindo a classe Minimotard apenas a zona de asfalto.  

Estiveram presentes nove (9) pilotos na classe Supermoto, seis (6) na classe Minimotard e seis (6) na 

classe Minivelocidade.  
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O ano de 2019 contou ainda com a realização da Taça Portugal, (evento extracampeonato), com o 

objetivo de testar a pista de Montalegre para receber uma prova da Taça do Mundo de Supermoto, e 

permitir aos pilotos treinarem para o evento. 

 

A Taça do Mundo de Supermoto em Montalegre contou com a presença de vinte e quatro (24) pilotos 

inscritos sendo sete (7) portugueses. Em termos de resultados dos pilotos nacionais: Cristiano 

Fernandes em decimo sexto lugar, Nuno Rego com o decimo oitavo lugar, Nuno Pinto em décimo nono, 

Sérgio Rego em vigésimo, Hugo Silva em vigésimo segundo. Filipe Marques e Ivo Grácio abandonaram.  

Todos os pilotos nacionais dignificaram a modalidade e tudo fizeram para representar Portugal da 

melhor forma possível.  

 

Terminámos a época com dezanove (19) pilotos classificados na classe Supermoto, quatorze (14) na 

classe MiniMotard, e oito (8) na classe Minivelocidade. Um número mais reduzido face ao ano passado 

mas todos os pilotos mostraram uma evolução positiva  

 

COMISSÃO DE TODO TERRENO 

Mais um ano de afirmação do Todo Terreno (TT) em Portugal, com um conjunto de provas, pilotos e 

equipas que proporcionaram excelentes campeonatos. 

Tanto o Campeonato Nacional Todo terreno (CNTT) como o Campeonato Nacional de Rally Raid (CNRR) 

deram uma excelente imagem do nosso país e dos nossos eventos onde estiveram presentes muitos 

pilotos estrangeiros. 

Lançámos a primeira pedra para um projeto de internacionalização do nosso campeonato 

conjuntamente com a FPAK, para a criação duma marca e imagem internacional, e também na 

perspetiva de informar quais os agentes que operam no mercado, para que os pilotos estrangeiros 

possam competir no nosso campeonato duma forma interessante, sem que tenham que trazer os seus 

veículos. 

Voltámos a bater o recorde de SSVs na Baja de Portalegre (120), tendo esta prova sido a Final do Troféu 

Yamaha Europa nesta categoria. 

Verificámos um decréscimo de pilotos na categoria das motas, e para contrariar esta tendência, está 

em estudo um incentivo para facilitar o acesso a novos pilotos e também na criação dum troféu para as 

equipas que integrem motos e SSVs na sua estrutura. 

 

No CNRR pretendeu-se continuar com a melhoria das condições para as equipas e pilotos, sendo este 

campeonato uma excelente escola para os que desejarem uma carreira internacional, seguindo o 
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exemplo de outros grandes pilotos que tivemos recentemente no panorama internacional do todo 

terreno. 

Agradecemos a todos os agentes, equipas, pilotos e familiares pela dedicação demonstrada durante o 

ano de 2019, esperando que o campeonato de 2020 seja repleto de êxitos para todos, e que continue 

a ser considerado o melhor da Europa e um dos melhores do Mundo. 

 

COMISSÃO DE TRIAL 

A Comissão de Trial da FMP, em 2019 composta por novos elementos, reforçou e aumentou a 

divulgação das provas de Trial e apostou numa forte e nova imagem para facilmente ser identificada. 

Nesse sentido, foram criados de raíz equipamentos personalizados para todos os pilotos da Escola de 

Trial FMP, assim como gráficos para todas as motos da Escola de Trial FMP. 

Para além de algumas modificações no Regulamento de Trial Outdoor, foi criado o dossier do 

Organizador de Prova de Trial Outdoor com vista a esclarecer os potenciais organizadores e também 

foram criados os Regulamentos da Escola de Trial FMP, os Acordos dos Pilotos da Escola de Trial, o 

Memorando para o Trial das Nações por forma de regulamentar os direitos e os deveres dos pilotos. 

A Comissão de Trial adquiriu uma nova moto de 80cc marca Beta a gasolina com roda pequena para 

colmatar a lacuna existente entre as pequenas rodas das motos eléctricas e as grandes rodas das 125cc 

a gasolina. 

Recolheu e revisionou todas as motos pertencentes à Escola de Trial FMP: 

 3 motos eléctricas roda 20”; 

 1 Jotagas 125cc e iniciou a recuperação de uma Gasgas 125cc. 

A Comissão de Trial adquiriu também uma tenda e painéis personalizados e renovou a imagem da 

viatura alocada à Comissão de Trial.  

A Comissão de Trial efetuou no início do ano um processo de seleção de novos pilotos. Este processo 

iniciou-se com uma candidatura e posterior avaliação das capacidades de condução em moto. Desta 

seleção angariámos 5 novos pilotos para a Escola de Trial FMP 

 

Campeonato Nacional e Troféus 

Terminada mais uma edição do Campeonato Nacional de Trial Outdoor e respetivos Troféus, composto 

por 4 provas realizadas em Viana do Castelo, Gois, Gouveia e Barcelos, Diogo Vieira voltou a conquistar 

o título de Campeão Nacional. Mais uma vez a falta de competitividade na classe maior, tornou a tarefa 

demasiadamente fácil pois averbou vitórias em todas as suas participações. 
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Nos lugares seguintes Javier Piñeiro e Filipe Paiva travaram algumas lutas interessantes, com Leandro 

Castro sempre a tentar um lugar no pódio. Bernardo Vots fez a sua estreia na classe com empenho. 

Javier Pinheiro por razões profissionais faltou a 2 das provas enquanto Leandro Castro faltou a 1 prova.  

A classe Elite ficou assim ordenada: 

 1º Diogo Vieira 

 2º Filipe Paiva 

 3º Javier Pinheiro 

 4º Leandro Castro 

 5º Bernardo Vots 

O Troféu de Consagrados é seguramente o mais competitivo e com maior evolução no panorama 

nacional. Rita Vieira levou a melhor sobre Paulo Ballas, tendo Mariana Afonso conquistado o 3º lugar. 

Sofia Porfirio travou algumas lutas com Mariana Afonso mas não foi capaz de lhe levar a melhor. João 

Borges a subir de forma bateu Leonor Moreira e a terminar a classificação Rui Cardoso que apenas 

participou em 2 provas. 

Na Classe de Promoção João Silva impôs-se com autoridade a Diogo Pereira e a Mariana Valente, sendo 

Dinis Sá o quinto classificado e Martim Reis no seu ano de estreia fechou a tabela classificativa. 

No Troféu de Iniciados com apenas 2 pilotos, Mariana Almeida conquistou o lugar mais alto, seguida 

por Madalena Moreira. 

Entre os 6 mais jovens pilotos , todos no Troféu Infantis e aos comandos de motos elétricas, houve luta 

intensa tendo terminado com a vitória do repetente, Matias Mesquita, que só com muito esforço 

conseguiu manter-se no degrau mais alto à frente de Manuel Inês e Francisco Shreck, tendo Inês Maças 

em 4º lugar na frente de Francisco Conde que demonstrou um muito bom nível de pilotagem mas 

apenas participou numa prova e a terminar o mais jovem de todos Gonçalo Santos. 

De realçar que este projeto com as motos elétricas que a FMP está a levar a cabo (e que começou com 

o apoio da FIM), vai já no quinto ano de existência e continua a aumentar o número e a qualidade de 

pilotos. 

A média de pilotos por prova foi 22, estando assim distribuídos por classe: 

 Elite: 4 pilotos 

 Consagrados: 6 pilotos 

 Promoção: 5 pilotos 

 Iniciados: 2 pilotos 

 Infantis: 5 pilotos 
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Entendeu esta Comissão, que tomou posse no início do ano, alterar algumas regras de pontuação, 

nomeadamente permitir a paragem e recuo sem penalização dentro das zonas (principais 

características do Trial Non-stop). 

A razão do abandono do Trial Non-stop deveu-se sobretudo à dificuldade de avaliação e subjectividade 

inerente. 

O Campeonato Nacional de Trial Indoor por falta de provas não se realizou, estando a Comissão de Trial 

a envidar todos os esforços para realizar pelo menos 4 provas em 2020 retomando assim a realização 

deste Campeonato. 

Seleção Nacional 

O Trial nacional voltou a estar presente no Trial das Nações, este ano disputado em Ibiza, Espanha, onde 

entre 21 países participantes a Seleção composta por Diogo Vieira, Filipe Paiva e o Leandro Castro teve 

um desempenho de acordo com a nossa realidade tendo terminado na 11ª posição. De salientar que 

Portugal voltou a apresentar uma seleção feminina, composta por Rita Vieira, Sofia Porfírio e pela jovem 

estreante Mariana Afonso, que terminaram na 8ª posição no final de uma prestação muito meritória. 

A Comissão de Trial apoiou também a participação de alguns pilotos em provas internacionais. 

Escola de Trial FMP 

A Escola de Trial FMP continuou, em 2019, a desenvolver a divulgação da modalidade através do apoio 

a, jovens pilotos. Esta temporada foram 15 os alunos da Escola, Bernardo Vots na classe Elite, na Classe 

de Consagrados Paulo Ballas, na Classe de Promoção todos os 5 pilotos: João Silva, Diogo Pereira, 

Mariana Valente, Dinis Sá e Martim Reis. Na Classe de Iniciados apoiou Madalena Almeida, ao passo que 

na Classe de Infantis apoiou 5 dos 6 pilotos em competição.  

De salientar que no início do ano foi divulgado na página da FMP a captação de jovens para fazerem 

parte da Escola de Trial FMP. 

Esta captação foi realizada nas instalações da Trialmotor e permitiu a seleção de novos valores.  

Todos estes pilotos mostraram uma boa evolução ao longo de 2019, tendo todos estes pilotos 

continuado a ter treinos em pequenos grupos isolados quando não havia provas e foram também 

organizados 2 estágios monitorados por Rita e Diogo Vieira. 

Como preparação às participações nas provas do Campeonato Mundial de Trial Feminino e Trial das 

Nações, foram realizados estágios em Santa Cruz do Bispo, Paços de Ferreira e Viana do Castelo também 

monitorados por Diogo Vieira. 

Também como forma de publicitar e promover o Trial e a Escola de Trial FMP, a Comissão de Trial esteve 

presente em vários eventos de grande divulgação, tais como: 

 Concentração do Moto Clube do Castelo da Maia; 

 Prova do Campeonato Nacional de Mini Enduro Figueira da Foz; 
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 Prova do Campeonato Nacional de Enduro da Régua; 

 Prova do Enduro Internacional Feminino; 

 Timmers - Vila Nova de Gaia. 

 

COMISSÃO DE VELOCIDADE 

A Comissão de Velocidade em conjunto com os clubes organizadores - AIA Motor Clube e Motor Clube 

do Estoril – organizou um Campeonato Nacional de Velocidade (CNV) composto por 6 provas, 2 no 

Autódromo Internacional do Algarve e 4 no Circuito do Estoril. 

Em termos globais, no conjunto das classes do CNV (Superbikes, Superstock 600, Supersport 300, 

PréMoto3, Moto 4 e Moto 5) e dos 3 troféus (Troféu ENI/TLC; Troféu ZCup.pt e Copa Dunlop Motoval) 

aumentámos o número de participantes, consolidando o crescimento que se tinha iniciado em 2016. 

O Troféu ENI/TLC manteve as suas características de uma competição que visa facilitar o regresso às 

pistas de ex-pilotos e de motos que pela idade já perderam a homologação para competir no CNV, mas 

registámos a redução do número de participantes. 

Registámos a continuação do interesse de participação no Troféu ZCup.pt, o dinamismo do seu 

Promotor e continuação das suas corridas em conjunto com as do Troféu ENI/TLC. 

A Copa Dunlop Motoval manteve o interesse de participantes e verificou-se um ligeiro aumento em 

relação a 2018. 

Tabela de participantes por classe e por prova: 

  SBK 
STK 

600 

SSP 

300 

Pré 

Moto3 
Moto4 

MIR 

Moto5 
ENI TLC ZCUP 

Copa 

Dunlop 

Motoval 

Total 

por 

prova 

ESTORIL I 17 3 6 8 3 5 8 12 22 84 

PORTIMÃO I 18 3 6 8 4 8 9 14 25 95 

PORTIMÃO II 17 3 6 8 4 7 10 13 25 93 

ESTORIL II 17 2 6 8 3 8 12 11 24 91 

ESTORIL III 19 3 6 7 3 9 11 9 16 83 

ESTORIL IV 19 5 5 7 4 9 10 11 16 86 

Média/Classe 18 3 6 8 4 8 10 12 21 532 

 
Todas as provas tiveram uma excelente organização demonstrando mais uma vez a total dedicação e 

profissionalismo dos elementos dos dois clubes organizadores. 
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Em termos de Campeões Nacionais: Ivo Lopes foi campeão em Superbikes; Dani Trelles foi o vencedor 

da SuperStock 600; Pedro Fragoso campeão em Supersport 300; Kiko Maria campeão em Pré Moto3; 

Gonçalo Ribeiro campeão em Moto 4; e Ivan Bolano o vencedor em MIR Moto5. 

Todas as provas tiveram uma excelente organização demonstrando mais uma vez a total dedicação e 

profissionalismo dos elementos dos clubes organizadores. 

Escola de Velocidade 

No que concerne à Escola de Velocidade continuámos a apoiar a participação de todos os pilotos com 

idade ou igual ou inferior a 16 anos no CNV e no Campeonato de Espanha de Velocidade. 

Deteção e Desenvolvimento de Talentos – Iniciação Velocidade 2020 

Salientamos o forte investimento realizado no Projeto Iniciação à Velocidade 2020. Foram realizadas 4 

ações de captação, 3 sessões de treinos e 6 provas em kartódromos. 

Em termos de participação tivemos números interessantes: mais de 25 jovens em cada sessão de 

captação, 21 participantes na classe 1 (motos IMR 90) e 8 na classe 2 (MIR Moto5). 

Manuel Branquinho venceu na classe 2 e Pedro Martos na classe 1. 

 

COMISSÃO FEMIININA 

No nosso quarto ano de atividade destacamos as seguintes realizações: 

 Participação no apoio e na organização da seleção de Senhoras nos ISDE 2019 em Portimão; 

 Participação na organização, no apoio e desenvolvimento do Troféu Mini Enduro; 

 Co-organização da 4ª prova Enduro Internacional Feminino; 

 Apoio na participação de pilotos femininas nas diversas disciplinas do motociclismo. 

 

COMISSÃO DE MOTOTURISMO 

O ano de 2019 teve como nota dominante o aumento significativo de participantes em todas as 

atividades mototuristicas; concentrações, moto ralis, “Dia Nacional do Motociclista”, “21º Portugal de 

Lés-a-Lés” e “5º Portugal de Lés-a-Lés Off Road” foram todos eventos que tiveram na generalidade um 

crescente número de participantes.   

No plano das concentrações, as organizações de norte a sul do país deram continuidade ao trabalho 

desenvolvido na promoção das suas terras com as atividades mototuristicas. As concentrações de Faro 

e Gois uma vez mais destacaram-se em termos de grandeza e adesão. 

Nos moto-ralis houve igualmente organizações que bateram recordes de inscritos; os clubes 

organizadores voltaram a oferecer excelentes oportunidades para se ficar a conhecer Portugal ao 
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pormenor, nos seus recantos e encantos ainda desconhecidos por muitos dos participantes, apesar de 

muitos destes serem “fregueses” assíduos desta modalidade mototuristica. 

As cerimónias do “Dia Nacional do Motociclista” realizaram-se em Albufeira contando com muitos 

milhares de motociclistas vindos de todo o país. A Câmara Municipal de Albufeira, sempre aberta às 

motos e o Moto Clube de Albufeira foram grandes anfitriões destas celebrações.  

“21º Portugal de Lés-a-Lés” - Ligou Felgueiras a Lagos. Foi o Lés-a-Lés que de sempre apresentou 

maiores dificuldades em termos organizativos, devido a termos optado por fazer um percurso costeiro, 

portanto por zonas com grande densidade populacional e sobretudo já por natureza com muito turismo. 

Mas foi um desafio que tínhamos de colocar a nós próprios, fazer um Lés-a-Lés praticamente todo junto 

à costa e no fim todos os que chegaram a Lagos estavam deliciados com o percurso.  

“5º Portugal de Lés-a-Lés Off Road” – Ligámos Vila Pouca de Aguiar à Praia de Faro. Está a tornar-se um 

verdadeiro desafio em termos organizativos. O país está por um lado “retalhado” em cada vez mais e 

maiores parcelas sob a jurisdição do ICNF, com todas as restrições que daí advém para a prática do fora-

de-estrada e por outro lado, existem do Rio Tejo para sul cada vez mais latifúndios completamente 

vedados por cercas e cancelas. Está assim a tornar-se um grande desafio a organização deste evento 

que contou com cerca de 350 motociclistas participantes, entre os quais uma grande quantidade de 

espanhóis. No final as opiniões dos participantes eram unânimes em termos de satisfação pela 

experiência daqueles 3 dias a atravessar “Portugal de Lés-a-Lés Off Road”. 

 

COMISSÃO MÉDICA 

A Comissão Médica em 2019 desenvolveu a sua atividade dando continuidade aos objetivos estipulados, 

e assegurando os aspetos de carácter de continuidade que se têm vindo a implementar ao longo dos 

últimos anos. Assim, além de se manterem atividades de carácter de regularidade, cumpriram-se 

também os itens de obrigatoriedade legal e por fim inovou-se dando corpo a iniciativas inéditas na área 

de saúde relacionadas com o motociclismo, a saber: 

1. No sentido de se ir de encontro à vontade e interesse já manifestado por múltiplos 

motociclistas, a Comissão Médica fez uma parceria com a Associação Portuguesa de Instrutores 

de Socorrismo (APIS) e delineou, concebeu, e desenvolveu os necessários conteúdos 

pedagógicos e curriculares para uma ação de formação única e inédita na área de socorrismo 

para motociclistas. Assim, a 29/ Junho /2019, após uma inesperada corrida às inscrições, que 

encerraram em 48 horas, e preencheram por completo a capacidade de lotação máxima do 

auditório da FMP, decorreu o 1º  ” Curso de Primeiros Socorros para Motociclistas ”, com 35 

participantes, que decorreu durante todo o dia de sábado, com prelecções teóricas, 

demonstrações práticas e mesas de trabalho onde todos os participantes tiveram oportunidade 

de executar em  manequins de treino , os gestos que salvam e tirar dúvidas com os 3 instrutores 



A-53 
 

que orientaram os workshops. Este curso teve a orientação e coordenação cientifica a cargo do 

Dr. Morais Sarmento, da Comissão Médica da FMP, com uma duração de 9 horas, abordando 

além dos gestos de urgência, manobras de reanimação, posicionamentos e extração de 

capacetes ou colares cervicais (tipo Leatt Brace), tendo tido no final uma excelente avaliação 

por parte de todos os motociclistas que se interessaram por melhorar a sua prática de 

condução, tornando-a mais segura e esclarecida. No final foram entregues certificados oficiais 

de presença a todos. 

2. No que diz respeito à exigência legal do IPDJ, mantivémos a nossa prática de acompanhamento 

antidoping aos nossos atletas, mantendo a tradição comportamental da nossa federação, 

planeando o programa anual de ações de controle em estreita colaboração com a Autoridade 

Nacional Anti Dopagem (ADOP) tendo as nossas ações sido dispersas pelas diversas modalidades. 

Infelizmente foi detetado um caso positivo de uso de substância proibida e que de momento se 

encontra sob a alçada do Conselho Jurisdicional da FMP. De realçar que o histórico dos nossos 

atletas tem demonstrado às autoridades que o motociclismo não tem sido e não é um desporto 

de preocupação e risco no que á dopagem diz respeito, pretendendo-se assim alcançar o 

supremo destino da competição limpa e justa, promovendo-se concomitantemente a saúde, 

bem-estar e esclarecimento dos atletas. 

3. Em relação ao acompanhamento médico dos pilotos e no que diz respeito às licenças solicitadas 

por pilotos com mais de 50 anos, esta Comissão tem solicitado a todos (conforme código medico) 

a execução de eletrocardiograma de esforço para se avaliar a performance dos atletas em regime 

de esforço/competição. Desta forma conseguiram-se detetar algumas alterações da função 

cardíaca de alguns pilotos e assim, após a avaliação médica da FMP, estes casos foram 

devidamente orientados e tratados antes da retoma da competição. Trata-se assim de evitar ou 

melhor, minimizar tanto quanto possível a eventualidade de ocorrência de mortes súbitas em 

desporto que por certo já ouviram falar. 

4. O acompanhamento dos nossos pilotos mais jovens tem sido uma das recentes áreas de interesse 

da Comissão Médica, especialmente pela criação do Projeto Iniciação Velocidade 2020 pela 

Comissão de Velocidade, já que se trata de jovens de vários escalões etários mas seguramente 

sem a maturação esquelética dos pilotos adultos, trazendo por isso fatores de risco e 

traumatologia específica acrescida. Assim, o tratamento traumatológico e cirúrgico (quando 

necessário) tem sido efetuado pelos médicos da FMP, aportando assim uma sensibilidade 

acrescida para o fenómeno da competição jovem, acompanhamento psicológico destes e 

disponibilizando elemento tranquilizador para os pais. 
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De referir neste âmbito também, que a FIM nomeou como Medical-Director permanente do 

Campeonato do Mundo Júnior Moto 3, onde apenas correm jovens, o presidente desta vossa Comissão 

Médica da FMP. 


